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Natal, fezse ouvir um: numerosa 
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j toda a gente! | Não nos contraria: não deve in- 
Nó enero a mnedidas “hoje ! commodar muito as megociantes de 
dspera be polg eciencia e pela cambios que as cotações eobre Lon 
sm onde ão pela sciencia vê dres sejam dadas em pence, ou em 
pviencia macabra | escudos. | 

a erise dos cambios, | “Todavia, tendo-se entrado no € 
minho em que entrou, porque-se | 
des oa entreter a fra- [não fez o 'mesimo com respeito ao 

no o dos ingenuos ambio do Brazi), desde quelé |Por- 
DE quderçeto determinando que, à ] dá o certo — 10 centay 

dir de 4 de março arestas ni réis? 

prt. ijes de Lisboa esPorto abemos explicar” 
O que nos impressionou é que se 
passe a Ser apregoa- cuide de ninharias. no momento em 
da portugue- | que o problema dos cambica deve- 
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|nos,-o-official aposentado do gover- 
no civil, env, Augusto Cesar da En- ses 
caunçãos Era um cavalheiro/distin- 
eto e correcto e foi um funccionario i 1 itari 

| zeloso-e muito estimado, sendo, por Intercambio univarsitari) 

| isso, entre Os seus;numerosos ami- mm 

| gos, muito sentida a sua morte. Conferenci-s de professores 


à que está de- | 7) a errado e alatado nas suas [+ —Em É Eranidisco da EsuiniSs francez-s no Porto 
grandes linhas. merica-do-MNorie, está ser orga- = 5 
O primeiro de todos 08 empre- | nisada uma excursão de 250 acorea- | . Estão annanciadas para breve va- 


nes, -alli residentes, aos, Açóres, | tas conferenci s de professores £ an- 
Madeira e continente. r cezes n'esta cidade. a 4 
—De. Hamburgo, no: «Granja», A primeira será do dr. Dabreuil 
ba de chegar a primeira r.mes- Chambardel, ce Tours, vice-presiden- 
sa.de 1:500-saccas- de batata de se-|tº da Sociedade d'Antropolosia d'a 
mente, para, a cultura intensiva que | quelle capital, que vem nos primeiros 
aqui tenciona fazer-se d'aquelle tu- | Nas de março, à convite du Faculda 
berculo, com “destino. a exportação. | de de Medicina-do Porto, fazer uma 
—Foi proposto e anprovado em | Conf rencia nesta Facoldade, sobre 
assembleia. geral | 'a Sociedade do | variaçõ s «o ráguis e sua importan- 
| Club Michaelense, que, para, este | cia cínica. O dr. Dubreuil (hambai- 
corrente anno, as quotas dos socios | del, que, <lém de anatomista - distia- 
fossem elevadas para “28500, para | “to .é tambem um illnstre arch ólo- ” 
jassim' se poder manter este club, o | 80. Ra ie uma outra = pe 
primeiro dos Açóres. conferencia no Porto sobre à regi.o 6 ol 
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hendimentos à realisar deveria ser 
commercial consagrado. |O cório de despezas e o augmento 
gal. como se diz em lingua- | de receitas, de modo a encaminhar | 
inaliceira. dão certo nas suas | 0 equilibrio orçamental. ' 
mus qnonetarios com a Inglater- Esse emprehendimento não se 
A a colação, cambial é fi; conforma, porém. os nossos 
mumero vuliavel de pence, re-| maus costumes politicos. Por isso, 
elo a vm quantitativo certo, lesita-se;. por i adig-ge; por 
mn a ser o escudo, ou a antiga isso, lanca-se mão” de tóda sorte 
é réis. «| de subterfugios: - - - 
mendece agpra alterar esse) . Como é triste observar similhan- 
e tes processos. diante de uma crise 
que vantagem assigualade temerosa como. é a crise dos cam- 
foz negócios de cambios | Dios, em Portugal! E 
etentes labeilas para re- (Como é dolóreso confrontar 
nte penice a escudi attitude dos nossos poderes, publi 
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u cotação em 1-1 pos prá 20 carneiros, ' s berá a visita de M. Vianey. decano at Lo | 


jos que não, |apaiores violeneias para valorisar'o 
frau o segundo empenhado em 
os aluradas para aperfei- 
coar as inedidas que-lhe são propós- 
tas melo governo!'.. | t 
Como é triste. 
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—Na' pastelaria Ferreira, em | da Faculdade de L ttris de Montpel- 
uma das suas vitrines, esteve em | lier, mestra consagiado em metho- 
exposição um, bolo de noivos, o |dológia da historia litteraria e inicia- 
maior até hoje. pertencente-a uma | for em França em materia de littera. 
rapariga "que casou comum emmre- | tura” comparada, Fará conferencias || 
“gado “commercial, “filho d'um novo | sobre Ronsard' e sobre” litteratara 
rico. O-belo eustow-1 2005000 réis! ! | comparada, dando na Paculiade de. 
Chega arser-uma provocação! e uma | monstrações praticas dos methados 
| grande: parte do, poblico. que, Iucta, | de pedagogia litteraria empregados 
prysentemente, com grandes: diffi- | nas Universidades francezas, 
culdares “resultantes. da crescente Em n.aio o eminente professor e 
Ra a vida. dei M. Bataillon, RR tazer na 
De Livernoo!, com escala por | Universidade tres conferncias te || a 
La Palice, Santander. EE CERA a | vhnicas sobre partenogénese experi- a dota 
tomar passageiros: pav4 as, Bermu-| mental e uma para um publico mais definitivamente a pro- 
das, levando em iransilo 542 passa- | vasto, sobre os verdadeiros gemeos. post: que c ncede a. 


se innovã. pois? 


lo das voperações "bate: 
plesmente, no ar- 
eferencia a cam- |inens governo. converge para 
colação será feita pela mies- similhantes ninhaviss, incapazes-de 
pa, emevista das participa- influir, * por qualquer forja, nacei- 
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tados a enviar aos Reparando” em” similhânies glez uOritan, de 9:207 loneladas, | Talvez na mesma: Epoca M. Théo Ed 
de Bolsa, ou pelas opera- ficase a pensar se esta con dis dove Kemach, o notavel arch Gl go é Manto UT ser 


E sado wa Bolsa e os preços | acreditara em que” por -similhante 
a úllos emois baixos-Jas espe- | maneira conseguirá fazer desce 
pefáilicas.» ; libra para 48500, *0=*" 
mBis. : Seria motivo de assómbr 
endeu-se. porém, agora que. financeiro economistas” e “dxpesi 
ormar e... reformou-s mentados homens de-megocios, 
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tamente desvendario, pelo que se en | Mendes de Sousa Machado, Antonio 
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de Lindoso é actualimen- ' dia E: FiaEnEs Em EE! Machado, “Joã 

T im: Assjanellas.das:tuas por onde às contram já presos os individuos | Mendes de Sousa Machado, João A 

irregular, porque o Li = Estas y | passar! ram povoauas. n'elle implicados, tend bem: Mendes de S us» Machado, Fernan « - 
Dna co o ago voc ci, cn go a) fon ue ir rere dep, eo fo o o Da Cal, ti o ano do 1 pi 
fiat E O o Sie As forças. formaram ali, sob; o | Jubilisados no fabrico das o dalas. Femandes de Carvalho qe, pára 0 | qui ico toneladas, contra ETAN 


ação, sem a | schemas canazes de. serventia rel, mm ÃO amronel sur: Tristão Como -scobriz a policia-os falsi- to de prostgnir na exUUTaÇÃo| qpovo praao Tocando em 


“gulap-da região industrial do Porto, ED es en UEL dA ink a do pé ia 4: Y É b é 2 da - n 
Paes: de, Figueiredo, commandante | Oricinas Je Commercio do! portos Exdnvios:) ficadores? E lo armazem de jazendas brancis + |. “799 Aonelade 
deraetilharia 6, formando mu. Tegi- | í mens AEE Cams = a o-damingo: fário;“nu «Praça da | mindeza-. -estibérecito à ria NMou-í or s a 
É Trento “de, infantirta, coniándado NO ALTO — Continapeia à-possagem da benieira -Liberiade, um engraxador que que. | ho d« Silveira, é a elles adjndicado, Er SE pr SAT ÓR EO 
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É tora 3 batalhões:e estes.a 4 compa-:| | alo! Fl o À É entro ao guns. |lermbródesa de ar go Café-Suisso pe | hits. dr Jacintho Magalhães é Alva a TNiGa TE E 
E 10.090 15% a a mbosto “por iufantaçio 6, | | AO FUNDO = O coronel! snr, Sousa Dias, conmandante, interifo da divisão, Gir quo” lhe trocassêm úma nóta de [10 Aususto Montéiro, antizo empt epnte:brianatons pe o 
É EM 18, 3,32. | 4 l avo mpanhedospélo ichoferdo jesfidio maior TOS000, es == | gado-visjante da dita casa, uma so: ompanha-a de longe a dos FE 
oréri, v regimen esti Segu he uma companhia; da tenente-coronel-snt- Mascarenhas, assistindo ao desfila Como não fosse satisfrito, o en | Cledate em nome collectivo sob a fir-| nes Unidos, que perder 48. unia 


q nenhum any, e muito me- 
dr diagrama de longo period 
o da energia no ve- 


sob o. commando,do : ; jest ” 
capitão snr. Sequeira; um batalhão | 9 commanidarto da, divisão, 'corônel de seguiram, para Os sé 
de infantária da, guarda republica-,snr. Souza Dias, acompanhado do [A ejaos a 
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raxador recorreu a um conuctor| na Silva & Machado, nara a quê | gos 15: pe 
|'lo; catroy dalinha 9, o qual de prom | ltespassaram tolo o activo e passivo AEeReaniid DES ida 
pro lhe trocou a nota em ceduias de | do mesmo estabelecimento, nez com:20 vapores e 48,681 to) 


“determinado pela possjblida- A E Rs dásispe = 
o te na. levando na cauda respectivas, | chefe: do estado maie HOT = OM qi SUAS» urragéres e vandaeo- | VDbe centavos, Er = das, DM 
É aa DAE coin meiralhádoras, sob o commando done) snr. José de Mascarenhas, ajt- tacões, reçordando-nos cs seus fe a du datado o ua sa dor d Rr Dano Ratos Ea A! Sos ias SA = 
n “eslio: rece R 8 E 29 —| major sur. Santa Barbara: um guu- | dantes e dr,- Victorino de Magalhães, campanha. e u o trico todo em cedulas, es | Gerara, racio Vinhal e Torquato . a 
o Lima no estio; e pareco- | 90, kw, q segunda, com 122 mo-| NS E melvalhadoras-hipomoveis, a /major'medico, O aeefile, das tropas despertou | trenhom o caso. e recnsou a aceita o | Ernesto Magalhã!s, communicam nos Camara do Commercio Belga 


rovevelvo abaixamento a me-| tros de- queda, para. 7.400, Jew,. em 
ughella vasão, em alguns| Fornelos: a tercgire Ta 
por algumas semanas. tros de queda, para kw À estas 
Consideremos por emquanto | centraes correspondem “tuneis com 

2 ibilidades. de Lin- | dez e meio kilometros, lres, quatro 

$ SPY. e meio, e 1,8 Kilometros. — Consi- 
vim dera-se como. inicial .o apróveita- 
E mento do Rabagão, que exigirá per- 
7 metros .cubicos; de; al- 


dade na população, |por desconfiar que ellas fossem fal | quz acabam de s2 organisar em so ETR ga és vam 
dA 8. a A . lciedade. sob a razão social Uni | O conselho de amministnação 
sião às Albuguerque-e narpraçe da Libenda- vamente o engraxador voltou | Portiguezi de Commercio, L mitaça | Camara de * Commercio Belga | 
[de, onde se juntaram milhaves de | o! Suisso, agrta paca hs darem di | commissões, consisnações, etc, | Portugal ficou constituido, ph 
pessoas. que a policia a custo vb) nheiro' gr úló pelas cédulas, mas E pet do presente anno de 
da a abrir alas papa, dar passa- |Volta a não ser satisf-ito, tanto rmais | | Participam nos os snrs. Henr qu da seguinte maneira q 

E que sargiu asusp-ita da provenien |Bragante, Antonio Correia e Belmir/ | Vez. presidente: A. Jourduin, 
S forças da guarda republicana | Cla illegal do-dinheiro. . [Martins Alves Junior, que ácabam de tnrio: M. do Ron. thesonmeiros 
apresentaram-se de grande unifor-| . E-então chamado o chefa da poli | constituir uma sociedade por quo || Cordier e Fr, Le Gomlon. mer 
me. e de artilharia e infantaria |cia gnt. Soceorro, e as cedulas são |tas, de responsabilidade limita a | bros effectivos: Ts Wiuillaume 
peitos de cam- | pprebendidas, sendo o congnctor nne girará sob a raz o Bragante, (Cor | Pierre vam Snick, membros su 


duas bati = e uma secção a dt A artilharia salvou com 2 tivas Dastante “curic 
mionet», sób-o, comando do, major,| à chegada do spr. commandante da mormente na pra 
snr. Moraes; um esquadrão de ca- | divisão, 'totando m'essa .occi 
vallaria da guarda republicana, sob | Dandas aciMaria da Fontes. 
o cormmando do major snr. O] |! As tropas, formadas ao Tongo da 
ra; cum. 8 laria, a duas | Avenida, apresentavam um aspérto 
baterias; ie. quadrão de caval- | davboso, fazeido as Pespettivas cor 
laria 9, que marchava “ria van- | limencia 
guarda. |O snr. commandante da di 
guarda fiscal, fez-se ncômpa- | passou” a rev 1] 
uhar da Danda de infantaria: 6,.e 04 
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“oras, isto é, alingir 20.000 — Paiva: capaz de 13.000 ou mais 
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Dieta; da doncingão a minas E EE regimento do infantaria pelas Dan. vista, pr blica, ruas de panha, : k réso para averigu ções, visto te | reta & Martins, Limitada, com O fim. Dee A E 
Se ES GR É das do 18 32! ; [Gonçato ita "Calha A companhia. de-intantapio, 32, | sido ole quein dera o troco. PRA A E to da vidas 
de dois grupos de 7.000 kw, Us oulros menores não merecem | AS 3 boras da tarde compaveceu | na, dl de Jane: que veio tomar parte na parada, dl O seu nome. é Joaquim Mendes [e miud'zas por junto. : custo da vi ER 
fz Moro Na estiusgem, e tam-| consideração. 3 ua praca 'Mousinho. de N] ruidos Ci vo regressar hoje*a Penafic! 'dos Santos, e qu:n lo do interroga EE TA Y [11 Afim «de: tomarem: tesolaçõasa 
resto do anno, conforme o| Qualquer drestes schemas é ava- torio d' que foi “nbmetti “o declarou | | Participr-nos o enr. Antonio José), raso. Gueto da vid 
Mimen de trabalho Rus assentado emumintliao is ubras, areo- quo costumava: trocar bastante di- | de Siu a. que foi dissolvida, de com- | HARAS do na o no vtms 
O condeia que vae adeante, | ximadamente. — De ha apnos. o|ceute vado e do:Pa = nheito por cedulás identicas, as quaes | muti accorão, Eau oe Ca | Iuntas do Lisboa, ane na pr xi 
isso alumia duas vezes, Lin- | Cavado anga em perspectivas do secamente caras pal medidas pela «car Ir | AÇORES lho eram onbteGues pelo empregado | vi/sob a fina Sonia o io | myty feia vão junto! do cova ana 
nó Conquistar depressa o | começo de obrasem lodas as pri-/alvenarias'e dos tuneis, e das Luba-| ses dos portuguezes* e dos estran-] : : |conmércial Joaquim da Silva, Pinhei- ao aa e Guia a de 0 | narlamento, reclamavet provi ências | 
bento de 10.000 kw. de po- | maveras. Do Páiva não se oúve ru-| gens. A do: Cavado, tem. a mais; a'| geiros: que cercam (5 Terreiro” do | Ponta Delgada, 15"de ja 'Ths de Honzéres.. - RA Rs ya nela ea diaida do Heou | energicas e immediatas. sobra o ma- 
lanfanea, se tanto. moves de realisação. E extensão, 'já notavel, da linho. de | Paço, á espera: de contraciós:e subo; meiro ' Fiste fai, preso na si gunia eira, | pital'e lucros, e a sou crigo GOL no yroblanva da carecbia da vi= À 
“dois amnos? — Qualro an- chema do. Cavado transporte. . | sidios, | - Declara (ONU as codalas e tando fa extinct | rg o do inquilinato. reunem hoje, nã o 
entada alé à conceniração Nenhuma d'ellas ps Caxpos Do cor. part. de O Commettio do Vorto fornecinas por um individuo natural | irma, contisuando 2 explorar o mes | Juntvíde Santo lidefôndo, a doNyiM 


ide Lisbua, chamado Raul Fernandes | mo ramo de commercio, sob a deno |, u 

|Maia do Oliveira Rego, rosidente na |minação de Suusa É Gaimérães, Sac | posta: pole as Jontas de Preguezia, 
zua, Ribeiro de Souza, e que elle as | cessor. a. u ' 
vendia. ao citado condurtor, quê lhe — Vanda Rua dae so to 
p dava 85000 por cada 105/00 d'elias.. | ' Participain-nos Os sors. Eranrisco | concorrencia. N'ella serão tomadas 
| Namadrusada de hont. mo chefe da Costa Gaitto e Antonio Jo-é Eva, | acJih rações de mnlie a orientar o 
sor. Ferreta-e os ag nios Ferreita el qu-, com o ent. Adelina: da Costa | moverno. no caminho q segte, em 
lo SER Pecrios dora a casa so Gritto, tomando de trespas:e. com f re de tão graves problemas, como 
apar ADS El Du ! e | numei à é t viduo | indicado, con gundo | todo o seu activo € passivo aos Esta | vida ea GUES 
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ES do abração. — Onde? sa, com a intervenção de capital de 
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A ç Dio di dESnsAa ra Ve dep Nena eoljest aerEino oie] Militares, IR lhe os inaterides que serviram para o lho, (8. A. Ke Lo), com Mo ima» h bitação. q do A 
” Isso já estão 1 ados agentes. do | Outra. questão que não seja a da, 7 vasil deri- é datados 5 coimbra. a sua agencia, a qual vi | 
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DN podem, vesumir-se assim : “do rio. Douro, cada vez mais cith- ma PELO GU Pesa | quguslo Pereira, e de um grupo * Foi'tudo conduzido para a poli da Costa Gnitto. constitutram nma (70 d'esta carios ssima revista qn, 
RS rc DUa folura deve dar a x portante.  á metida que” encarecem |6 vocábulo filho legitimo-do la- | aevetados amigos dos pobres. que |proseguindo as investigações para Se | socindade por qno:as, sb a dero ni | Ob à nirecção dos escript ros Clima 
tia meio custo minimo nos cen-| - Parece que nenhum destes sele: e demoram “os. ltanspories ferro- | 71 despensa na parochi S. José vem, averiguar da. responsabiidade delníçio de. Lusa Athenas, Limitada. | flo Bisto e Pedro Victorino, de pus 
JOS le consumo. mas — Cavado e Paiva — podetá, | viarios:; Má Portugal «e, para | p . ha dois ann ésle cada um dos presos. n ra a exploraçio do mesmo ramo dr | blica cm Vianna do Oast lo. 
miDeve proporcionar uma | dar. nos centros de consumo. a | Hespanha questões “e interesses de | | Ora, os bons:filhos não vene- | tal aspecio: t | Parece, porém, que a china que | negocio, que aquella extinctaag nm || Encerram colinboração dos RhEs, 


OP= | É inspirados. s caridade, | “ra empregada ' a impressão rats | gg cx iloriva. J. Leite da Vasconca las, T to deS q. 
NEM aerescimos nas obras hy- | de Lindoso, expressa em valor-guro | recção. do: Douto. Ha problemas” de | 97/08 pats E» “Pvestindo “disteh nquedos é [ta pelo preso Jo quim Piuheiro. não | Isa Larcher, Dulfim Guimirãas, Ananss 
ER * | IV. Electricidade para o Porto; pag. | civilisaçãoe de destino dgs nações | “Logo, 'os-zz: destas palavras, doces is 'creâncinhas pobres «-phãs |sê sabendo a6 c-1to se O con iuctor | =——>"""[D[5"="""00000 0000005 | t9 6 Pires de L ma, Victor iib iros 
Ty o Deve prestar-se ), : iber que ultrapassam muito “o: iFóri PRI Rh * er Polda ventura, proporcionando-lhes as- | está ou nãp copscient: mente c; ad. 0) Gomm Polo d Port a iomes da Brito, Ferreira Soares, Ane 
mo confceme o cres e | restricto cambijo - commeteial Te.“ fis |) ONB=COMCLes, ! “/sim todos es unnos uns dias felizes na passagem-e-compra das cedulas ) erao do Orr Tarte eonio Ecrrenra, Bolisario Pimentas 
Reto s. inanceiro das quedas; de agua do ca-" |: João da: Alséia. “cialegres, Foram centenas de crean- ! talsas, É a | Cardoso Martha, etc. 

Ses fe 


uaiilidade de energia inver- | energia tais barata do que a-aclial |ordêm vila), dependentes da 


a amplia- 
mento do 


solo. Valentim, Deixa me agarrar á| conseryamos, a: impressão Meupai| —Vlentim men.querido Valentim. | po esse quafro, Dizia. comsigo'mes-[uma ternita'a que se misturava um [lo coni> de De aion, qua ella nãoJmie. e enr.º Norland, possuidora de 


DEE minha nltima esperança: Qu no det | reencantrava -a-sua tão chntada- Ge: | ta que te tornaste para mim um bom | oque a noite -se iizia, perante o | sintmento mais do que maternal. | proc ava dissimular se, creava em | muitos milhões, mas pobrs do n89) 
JOE FEVEREIRO DE 19:4 (17) | xei Mião, eunão vosconhecia, des: | cilia'erainos dada uma irmã de;gn | mestre. comprebetido bem, que te | futar» ain-a mais da que na nstu e-| Porque ella con iderava a sua casa | Normia uma v.r iadeira tortura O las pernos, prraly ajas e sem espa 
: confiando de vós..seppondo que en: | temão» já-querida;. ta, apparecia-nos| afíliias, Mas.no inh jo Jo teu.coração | zà. «Uma “unica luz lhe. p-tminenta | o ;mo alrr>a na qual a pomba ésca | con io amava-a. ella não podia davi |ranço de cura. ê 
=== | contraria o despreso e a escravidão | como. um |prasento -do- cto. Os dias | tunho À errteza de que me approvas. | ainda ma aima — a-<la, 15. que devia | pára ao dilwvio: “« vêl'a voltar agora | dar. Logo, norqu: tardava assin em) -À filha. lady Mirins," quo a não 
E rvolteime, em voz alta. Então o | passidos juntos de:tinãomeptiam|  —O" Noemie, tu-'és um anja!. .» | luctar tambem. contra. nuvens inva- | para as- grandes aguas cansava-lhe | pedir ihe a mão, emquanto que ella, | ioixi nunca, Ngniaigo: E 
doutor Franconi, esse. que tambera | ao que esperavamos. Quanto mais te.) Um'apjo -qhetos do cvo protégerão e) soras, um terror morta! em-segrado. esserava ser separada | «O gairo, lord Charios Alirling, som 
me pareceuum pai, prometten-me | jamos: conhecendo mais,te amaya | seguirão, ões á P-nson. Pensou. ainda; depois, de |. Quanto a Noemia achiva sempre | do cond» para ssmpre? ainh sro. mas no qual ao menos ella 
que em caso de necessidade me pro-| mos, ; Pender-te - seria. preduzir. no Lentamente: ella deixou-a sala. | repente. elle, o santo e robnsto m: um pretexto para se furtar aos ap-|  —On! -marmurava e!la—como são | encontroa um dngus E am homem 
curaria uma situação em relação com | nosso lar.o mesmo «vacuo como se | Era- preciso -tér “tempo-de lavar o |occultando o rosto nas mãos, -cho-| pausos que tentavem pers»guila |felizosas rrparigas da alleia..cajx | absorvilo merga bad» no esta jo dos 
a minha idade e o meu nascimento, | algum de nós descesse ao tumulto. rosto e retomarium aspacto simpl"s'| LoU..a Ap grandes dúres como os grandes alma se concantra toda nos trabalhos | inss tis. mais um phantasma do que 
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Vou escrever-lhe .âmanhã. Sci que =— as; e afsstando-me, sofírerei|e tranquilo.) "jantar saem breve: X dsveres arráncam nos aos misera- | do campo! — [um vivo ç À 
= se ell: tem largas relações, e possa elle | mais do 'que vós ainda;'mas ao me+| r=nn'l os.a todos: Ella devia-dissima- veisgosos da vai a e Que importa Ella igioriva, ou antes esquecia. aCompletam 2sse !ar donrado duas: Y 
x Rec» encontrar promptamente a posição | nos; terei oboderido ámipha cen | lar ;a sua magoa e as suas ancieda Passaram se dias, A effervescen-|va à jov n violinista ser derpsntela pibre Nosmia que nas mais hu | raparigas da ilade da  dezuito e da . 
em queentão pensava. sciencia. des. ti cia prosuzida em toda.a- localidade | tornada celeb.e n'esse canto de ter-[mild scibanas ha, como nas ca-as | quints annos. k a 
«Não seria longe sem duvida e teu —Pobre Novmia! Mas mesmo n'es Valentim, e! ficou. sem-cuidar | pela-cere;-onia - da Adoração não se | ra e msmo além delle, e até em| dos icos. tambem lnstas da vidi aDssde a marte do sar. Norland, 
pai assim ficaria'salvo do p rigo que |se ca o-que-de 'annos-to seriam: pre- | dg modo nenhym da physionomia que | acatmava; pelo contrario. Transpa-| França, visto qu: isso correspondia | combates p lo comprimento do e toda a familia viajam insessantes é 
receias para elle. “Tu'rão pótes cen | cisoa?,. Z 1pr sontaria aos seus. Mnitas-vez s. | zora os limites da região. Mesmo em | aos seus desejos? ver e por v 2.8 soficunentos eimic» | mente; são nomúias parp taas, 
surar me este passo. Quando na noi- no meio d'elles, preocsupado.com os | Pariz, nos jornaes, fallava-se da jo- Do:lado da Italia-havia 0 silencio. | tações de amor. a «Nó tocamos o verão. No é q 
e balho ã seus u gocios'ou com. o espirito-le | ven italiana. : No dia immediato ao da Atoraçio.] Mas «sse estrdo doloroso não da | momnto de se instalar na sua Quen= 
dE s como volboo dando o exemplo , eu nã vado para.o “estu Jo e às suas pl As homenagens, “as. fslicitagões | ella e cravera ao dr. Franconi uma | ron'longo temp» De rep nte, chegou [te capital A nr. N rland, porém 
Mieparado anja VoDI do campo. não xões. conservava ge. silencioso. Sim,|atlalam-i Rous sere. A sur. de 'Er- | lousa carta, explicita, em que lhe ex. |uma-cirta timbrada de Miião. Noe | mais loenta, diva eguir um trátas À 
Dações modem e ra Certas emanci | de - n'êssa tarde, parecia mais absorv.do | coar tinha a. coragem: de ::s rec:ber, | punha claramente a sua situação. | mia tomou a «cfir-gamentee are.b1 | mento de elect lerdade que em pros 
ERR enAado “O respolio di, COM | mãe: = i que:de costntms, com. oque-ninguem | tra preciso que a sur attitade não | Havia recebiio immediatamente este |ton à para o quarta, tremendo, prio lh» havia aconselhado nas s04s 
Sigem e dys O respeito da sua | que me dão, acceito-o; mas creia-o. | gulhado: nos segs tristos'psnsamcoa- | se inqu-etr-ia, trabisse, mesmo deants do marido. o | telegrama: Foi através do uma navem que|pa saz2ns por Milio, 
Elcaga, dsos tradicionses na |não será pira mim uma palavra vã.» | tos, Por tim continuou: Acubiva.de tindar.o dia, Atravéz| segredo que lhe srija no E Cont i temo «Ds repente soube que ella pros 
Rormia ia te Qutes fazer-me faltar covardemeonte —Que .meu-par não saibao que | das jangilas . da brbliatheca,.o cr.s.| Valentim <vonie commiçõo. «Minha querida Noemia, Aptesen |ctrava u na compwbeira para engas 
à Cabeça; ma: tistemente bai ao que prometti? nós acabamos de dizer. Se o soubes | puscalo trava vagamente asar | mb.eile,a'p bre mulher exp antá Depois, nada. O velho procurava e | ta se ama vcossrto tão miravilhosa,|nar o su ab rrecimentos doss us 
lenta o SDS ergusu-a brusca-| | Valentim respondeu n'uma--voz|se, seria redobrar a sua cOrque.o| vóres.-do jardim cano-phanta-iris | fa perante e sá te ão encontrava A posição de Noe [ia diz ri» extraordinaria, que pa | momentos torçad s do solidão. Eres 


quasi tremula.. traz já: maito acabruphado. Deixa | indecisos. Unicamente: uma, estr-lin | d.iro piso; Elia não: podia-reons 1 | mia, era tão delicada, tão esp-ciall | | reçe-na verdade a resp» ta da Provi | ten le-a de bim núscimento, muito dis 
Vifencia ter:me di . —Nºessa noite de que fallas, Noe igualmente ignorar a minhas irmã | brih,vaa-casto, combatida, pr nu-| o roccorro providencial que se off> Uma angnsta mais panrente que | tencia : suas suplicas. leia bem | tincta, capuz do appsr cer li "sto 
LOREM. que seja, hoj (Ei O ta-| mia, entrou -comtigo na nossa casa | O ten descjo, Ellas mal poderiam con-| vens que. a. -velavam. incessants- | recia-de-rep nte á tamitia; e; por'uu' | todas aquelias que «llt havia sofii |minna fl ha c janto d'ella nos seus silões. de q 10 & 
BRO à al. je obrigada a uma alegria incompaavel de que,|ter as suas inquetações encar- | menta. tro lado, era-lhe odioso, pensar que | da, degorava a desgraçada ranariga. «Acaba de chegar a Pariz uma | sua enfermidade nÃo & derx 1 desertar, 
es; ato, Não me de- mesmo no meia das nossas provas. | reco-me de gay Valentim -contemplou longo tem-| Nuemia ia atastar-se, Amava-a com | Q sentimento que experimentava pe- | família americanas Compõe so de tLuntimue 
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FODT-BALEL 


Os campeonatos da As- 
sociação—lima tarde 
animada — Dois ces 
afios inlerassantos— 


Progresso bate Villa-|º 


novense e Salgusiros 
empate com o Porto 


já, na nossa edição da, 
Bontem, que os desahos de 
r=ingô attrahiram ao Ameal uma 
erdadeita avalanche humana, Effa 
amento assim saccedeu e, a acen 
O desenvolvimento notavel 
“ vimes observando, não tardará 
to à época em que o loot-ball 
elevado á cathegoria do... ins- 
iq O nacional. a 
Felizmente o interesso da aseis- 
a não foi iludido, pois esses 
encontros foram jogados sob 
úma animação sempre cresc-nte. J; 
ue fallamos am assistencia, é justo 
izer que ella se condaziu ordeira- 
mt nte. A” parte um natural enthu- 
sismo, quando -os seus favoritos 
ivam e uns ligeiros gritos de 
arbitro, no final do. jogo, nada 
ve a notar. > 
gos Jogadores não podemos di 
mesmo, pois Reis, Tavares, Ál- 
e Alvaro Coelho. esboçaram 
; preliminares de cot-flicto, no em: 
nto, facilmente... sanadoós. 
Nas suas linhas .geraes, os des: 
decorreram assim: 


PROGRESSO-VILLANOVENSE | 


Quando entramos no campo, os 
pos estavam em lucta ha dez 
o Progresso contava já no 
á activo dois goals, marcados por 
incisco Pereira, que d'esta vez jo- 
ou ihos. Eis «Arthur Pereira, 
e, ni comparecer, sendo 
ituido por Jayme. a 

ja carga da esquerda do Villa- 
, defficientemente rematada 
elo. deu aos espectadores a 
»um goal; mas tal não 

Em cambio, José Teixeira 

8.º ponto. mercê de um ve 
alto, a um canto. que Marques 
“talvez, defender se não f- 


lois gropos, que sempre 
s normas de correcção. 
buvo: da à 
vê se agora em sério: 
ante duas'cargas seguidas 
gvensé, que não surtitam, 
o algum. No-em 
pata O Progress: ; 
binado, ataca com purigo 
o do a jo, forçando às 
o guarda-rêdes a trabalhar 
ente. Este uitimo executa 
dignas de applanso, emquan 
no é o mehor homem do seu 
múltiplicando-se, tanto à de- 
o ào ataque 


fusão que se segue junto 
verdes-brancos, Alberico 

neiro e unico goal, com um 

- eerenamento enviado a um 


anima, e os dianteiros do 

- bem -appoiados na linha 
le Jayme se salienta, aper- 
passando a deftcza 

iva facilidade, a 

rados esforços 


mi il 
onde apenas Angelo-tra 


o, nao 
e, 
sforte. pontapé de Castro 


no seó, Petra Nos sa 
| O seu esforço no al ue, es 
ent o segundo, ESTO pé- 
Ita pés, que proporcionam 
merjo para boas defezas. 


Eonebigado 
asti 


sularmente, Apesar da sua. 
ade natnral, o Progresso 
brigado a empregar um gtan- 
Ego pira obter mais um-goal, 
ermedio de Francisco Pereira. 
mguanto que dominado e ape- 
ja sua deleza ser precipitada, o 
reias soube aguentar-se até 
og 00 minutos, livrando-se 
uma pesada derrota, 
ima analyse rapida, diremos 
O encontro toi interessante, mais 
que seria para esperar, dada a 
noa que existia entre os adver- 
- Com vantagem para 08 ver- 
SUCOS. | q 
Villanovense mostrou-se algo 
rado -e se quizer lançar-e com 
múmia preparação benefica, po 
à Eeumit um grupo digno de nota, 
elementos para isso, Us me, 
foram: Marques, os dofezas, 
Angelo, E E A 
Progresso, que incluiu de novo 
el Pinto. «esenvolveu um jogo 
vel, regularmente combinado, 
-se da falta de Arthur. Entre 
homens salientaram. An 
e. oyo. Mesquita, Teixeira e 
cisco Pereira. 
tro Uosta fez uma ar 
Guidada, embora imparcial, 


ALGUEIZOS — PORTO 


— Peronto um maior numero de as 
mts, o Saleyeiros entrou em 
po, seguido pelo Porto e polo ar- 

Sendo todos palmeados. 
tante o'silencio dos espectado= 
aptevêem um encontro 


Nesa, Pereira, Viguoiredo, (: 
nto Reis, Americo e A! 
DNS Shomspretixis comuça o en 
COnRrO.. sim as costumadus sonda 
“qões, tendo n Porto » bola de sahida 
DADIU avançar smmedistamente pela 


Brandioso sucesso 
tlas sensacionais películas, 
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a morta 


a morta 


1.º 0 2.º jornada 


| 


esquerda, onde Leonel dá origem ao 

1.º canto, rematado por alto por Vel 
laz, com à cabeça, 

* O Salgheiros riposta e Tavares 
entra em acção para cortar uma des- 
dida de Americo, g 
O jogo é feito com grande rapidez 
os agues brancos estão dominando, 
mercê dos seus passes baixos e cer- 
teiros, Apezar d'essa ligeira pressão, 
que à defeza encarnada sacode bem, 
o Salgueiros não deixa de visitar o 


cbn - 


HOJE 
as 9 114 


— Carnaval — 


Está : berta a assignatura 
para as 4 noites. 
Programa deslumbrante 
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apare E ia À 


DBSIGRPEFSSLRESASSSSEEN 


JUMA MULHER SEM IMPORTANCIA | 


3, rócita de assignatara 


1º rópresentação 
da grande peça 


O maior exito 


da epoca passada É 


6!" — aevistá om 1 aúto e 2 quadros ds 
Musica ds PEDRO FREITAS BRANCO e itaUI 


+ mai6 elegante far-se ha este 


BLLSPDPLLIPIDELSAAPOSS] 


e irmao dm 


O Carnaval 


Jp agaa 


anno no 


Sá da Bandeira 


DEgBa 


Primoroso des 
= DE — 
ERICO BYAGA 


mpenho 


ido Braqr e Barbosa Jibitono, 
EMOS. 


uidor d'úma essencia que, bem tras 
baihada, ha-do dar muito e muito 
que fallar. 

No Porto, Coelho da Gosta, Vellez, 
Floriano, Cal, Freire e Hall ealíenta- 
ram o seu trabalho, Simplício, desas: 
trado a distribuir, foi de uma oppor- 
tnnidade a toda a prova nos remates, 
Tavares jogou a cóntento, mas não 
estevo nas suas melhores tardes. 
Ugelho coadjuvou, e bém. Peixoto. 
teve 5 bolas, das quaés deixou en- 
trar 5. 

No Salgueiros, Soares, Persita dos 
Santos, Carlos e Roís foram ós me- 
lhores. Leonel abusou muito dos 
pontapés altos; Figueiredo, teve a 
par do aleuns momentos maus, duas 
entradas quo evitaram dois goals iné- 
vitaveis Néca e José Pereira, arre- 
tecetam muito no s gundo tempo, de 


eno adversario, em corridas rapi- 
conduzidas por Carlos Augusto, 
duas das quaes forçam Peixoto a 
defenaer. Um outro pontapé de Reis, 
enviado por alto, causa calafrios na 
asaistencia. Figueiredo, que até aqui 
tom feito um trabalho relativamente 
fraco, corre à defeza e corta um re- 
mate de Hall. que daria om goal ine- 
vitavel, pela posição em que foi chn- 
tado. Agora são as rôdes do Porto 
que, por um falhanço de Tavares, ti 
cam criticamente colocadas; no em- 
tanto a bola rodopiou alguns segan- 
dos perto das rêdes, sendo, finalmen 
te, o campo aliviado por Alvaro Coe 
lho. 

Os dois campos são mutuamente 
atacados. com rapidez, embora, por 
vezes, o jogo se torne contuso. devi- 
do à aglomeração dos adversarios, À 
aza direta dos azues-brancos, que 
poderia desenvolver um bom traba- 
lho, é prejudicada pela fórma desas- 
trada como Ferreira distribus o jogo, 
em pontapés para a frente, que sem- 
pre vão ter aos pés dos defezas en 
carnados. +, 

- Aos 20 minutos; o Porto é casti- 
gado com um «corner, que Carlos 
marca com uma precisão extrnordi- 
naria; segue-se uma aglomeração dos 
jogadores e a bola é enviada para as 
rêdes, não sabemos por quem, baten:| 
do dentro da trave superior. | 

O Salgueitos havia conseguido o, 
1º-goale os seus admiradores ex- 
ipandem, então, o seu regosijo. 

No desejo de empatar, o Porto 
lança-se furiosamente ao ataque; 
mas a sua linha dianteira, muito frac- 
cionada, mal collocada, deixa que os 
medios contrarios desarmem, com 
maior ou menor facilidade, N'uma 
passagem de Hall, Freire, com o goay 
a descoberto, remata forte, mas Fi- 
gueiredo, intercepta a bola a tempo. 
A um free Kick apontado por Tavares 
Bastos, junto á linha dos bapks, Soa- 
res defende com um emérgulho» ma. 
goifico de precisão. - F 

- Havia 81 minutos de jogo quando 
Reis, apezar de. marcado. conseguiu 
|isolar-se, 3 alguns metros das rêdes 
de Peixoto, marcando assim o 2.º 
goal. O enthusiasmo dos homens do 
Govélo, dá nos. então. à convicção 
do que const iam vencer; mas os, 
45 minutos não terminaram sem que 
Simplício obtivesse o 1.º goal para o 
seu grapo. Animada, a aza Cal-Nu- 
nes produz um trabalho perigoso, 
que ainda assim resulta, improficuo. 

A segunda parte começa côm uma 
descida dos azues-brancos, inutilisada 
pela intervenção de Leonel. À linha 
avançada do Porto, que foi modifica- 
da, formando Cal a aza direita com 
Freire, Hall a centro é Ferreira e Nu- 
nes à esquerda, melhora considera- 
velmente. | r 

Durante ans 15 minutos, o campo. 
do Salgueiros foi constantemente in- | 
vadido e assim a defeza vê-se coagi 
da a um esforço violento; o trabalho 
recae principalmente sobre os mé 
dios, pois os backs, comquanto se es 
forçassem, foram o furo do team: 
Poreira dos Santos com pontapés 
curtos; Leonel abusando extraordi- 
mariamente dos «balões» extioma- 
mente perigosos para as suas rêdes. 
Ainda assim, o priméiro teve, a par 


- | dessas falhas, entradas opportonas. || 


- Grande parte da calpa coube tam- 
bem aos avançados do Salguciros, os 
quaes; na unica preocupação de acu. 
mular pontos, deixaram os collegás 
totalmente... às aranbas, em lózar 
arem como deviam, Por 
ativo, os médios do Porto joga- 
ram à vontade, tendo, Vellez duas, 
rocargas perigosas. ERR: 
+, Aos 7 minutos, Hall recebe a bola 
de Coelho da Costa e passa-a a Frei. 
re «, este, depois de driblar varios 
adversarios, mandou-a a Simplício 
que, com um remate estonteante de 
rapidez, marcou 0 2 goal. É 

Vendo-se em igualdade de coir- 
cúnstancias. aproveitando o desfalle 
cimento que assoberbou os adversa- 
rios, especialmente a José Pereira e 
Neca, os azues-brancos amiudam os 
seus atagões. Nova recarga de Vel- 
lez, dá ensejo a que Soares defenda 
miraculosamente, Reis riposta com 
uma das suas habituaes fugidas, inu= 
itlizada por um remate precipitado. 

Aos 17 minutos, o Salgueiros é 
castigado com um novo acorner», 
bem chutado por Cal e melhor rema- 
tado por Ferreira que, desmarcado, 
obteve com um golpe de cabeça, 0 
8 goal, 

O tempo vae decotrendo e quando 
já se previa a victoria do Porto, este 
ehthusiasmado nó ataque, comete, 
pela parte que toca aos backs, o er- 
to de abandonar a defeza, deixando 
Peixoto “ompletamente sósinho. Reis 
aproveita O ensejo e, n'uma das sas 
habituaes fuzidas, marca o 3.- goal, 
a despeito de todas as tentativas de 
Tavares, que não deixou de... en- 
saiar algumas rasteiras, que q avan: 
qado-centro do Salgueiros aguentou. 

Vendo fugir lhe à victoria, o Porto 
lança se ao ataque, na ancia de mar. | 
car novamente e, por minutos, tar 
rega todo o jogo para o campo con- 
trário, N'uma investida de Hall, Soa- 
res sabe, estabelede-se una confusão 
trem nda, que o arbivro finda ap 
plicando um castigo a um dos 
azues brancos por carga violenta, No 
meio de toda aquelia meléo muitas 
laltas foram comettidas, d'isso temos | 
a convicção. 

E com o em 
o desafio, 
Porto. 

Foi este um dos matches Officiats 
que maiores emaçõesnos pronorcio- 
nou. Osseusaspectos; 309 1:92; 3.9 
28-5 são n eloquente afirmação d'esse 
facto, 

| Mais uma veg se confirmou a dou 
|trina de que, presentemente, o Porto 
|2 O Salgnviros são dois grupos equi 
rto teve um melhor 
| conjunto, uominanio mais, à Sal- 
jgueiros desenvolven esforços que 
apesar de isolados foram inteitamen- 


1 pote de 8-3 terminon, 


com a bola no campo do| 


pais do empate de 22. Alberto fra 
[co é Americo mtdrior. 
A arbitragem de Salvador do Car: 
mo não fui tio rósa cómo ger! 
ara desejar. Deixou mesmo passar 
faltas graves: duas g andes penalida 
des a Tavares Bastos e a Jogé Pu 
reira. No final do jogo desorientou- 
se é então-.. abusom do apito, 


Irmásinhas dos Pobres 


Para augniento do seu Ásylo 

Acudir- ao appélo das Temãsi- 
nhas do Pobres para realisarém q 
ampliação do seu Asylo corréspon- 
de a procurar agasalho e carinho 
pára maior numero de velhinhos e 
velhinhas: 

Quem não se sentirá movido, à 
cooperar em obra tão prestimosa! 

Recebemos mais para esse fin 
syimpathico ; 
b. Julieta de Uliveira Pi- 


- nheiro = 505000 
| Ignotus. de Braga = 1005000 
Transporte «u 3:4308000 
3:5808000 


Ferias & molestias de pelo 


Víde annunolo que a todos 
nóde interessar 


] id re 
Os burlistas 


“Sem 11 contos 


O anr. Alvaro Mendes de Carvalho, 
commerciante. de Moimenta da Bei 
ra, uchando-se acidentalmente no 
Porto, hospedado no Hotel Rainha, 
foi hontem, de manhã, abordado por 
dois burlietas, na Praça da Liberda- 
de, que conseguiram apanhar-lhe, 
pelo processo do «conto do vigario», 
a quantia de 11.0008000, ou seja. tor 
do o dinheiro que elle trazia. 


Depois de verificar que fôra bnr-. 


lado, apresentou q| ixaina policiá, 


CEE Or e 


Tale Macional 


HOJE “248 Mêno HOJE 


da na; 


A encantadora - 
phantasia-ravist 


com o enqrecadissimo qua-. 
quadro de comedia 
nO CÉLEBRE SARDINHA» 
pelo popular actor 
Soares Correia 


AMANHÃ ds Oii as Hoite 
A festa anual do estimado 
camaroteiro 
Delfim Pacheco 


hantasia AMOR e o qua- 
0 nO célebre Sardinha» 


BILHETES A' VENDA 


A 


- RPE ES 
Grupo Beneficente da Victoria 

Na reunião efectuada n'esta ins- 
tituição de beneficência, além de ou- 
tros assumptos, foram romeadós Os 
corpos gerentes para o presente an- 
no, que ficaram assim constituidos: 

Commissão administrativa —Pre: 
sidente, Humberto Canha; vide-presi- 
dente Dionisio Emilio Peixoto; 1.º se- 
cretario, Augusto Cesar Marques; 2 * 
secretario, Jayme Moraes; thesourei- 
to, Américo da Fonseca Paes; vogaes, 
Aiiodo Real e Angusto Moreira Coe- 

O. 

Assemblei geral—Presidente, Ri- 
cardo Faria Dalgado; 1, setretario, 
Antonio Lopes; 2.º secretario, Fran- 
cisco Joaquim Costa. 

Conselho fiscal—Presidente João 
Alves de Freitas; vogaes. Joaquim 
Antonio dos Santos e Jusô Rosa Pei- 
xoto da Silva. 

Commissão de esmolas—Ramiro 
Eduardo, Americo Augusto da Silva, 
il Moreira Coelho o Arnaldo Car- 

00. : 


—— esc — 
Apnarecimento de cadavar 


Vallongo, 18-—Estu manhã appa- 
receu morto, n'uma valeta à margérh 
da linha terrea, no logar do Calvário. 
desta villa, o lavrador João Moura 
Dias, 

Supõe-se que o infeliz, um pouco 
embriagado, morresse afogado pôr 
haver cahido à valeta, cheia de agua, 
na oecasião em que se dirigia hon- 
tem á noite para sua casu —P. M, 


= femea 
Mundanismo 


Encontra-se no Porto o shr, dr, 
Pinto Ássiz, capitão medico. 

—pPartiram: para o Minhó oshr. 
Jaquim Ferreira Coeta é para o 
Douro o snr, Manoel Fernandes e es- 
posa, 

—Para Lisboa seguitam os ênrs, 
dr, Cezar Marques, Munoel de Uli 
voira. Guilherme Santos e Jayme 
Bento da Cunha, empregado superior 
tos Caminhos de Ferro do Sul e 
Sueste, 

—Regressou de Chaves à Foz, o 
nr. Armando Vieira de Castro. 


Doenças d'olhos 


Dr. Oorreia de Barrós, ii- 
reotor do Instituto Ortalmologieo do 


ts perigosos. E” esto um agnzev pos= 


Porto, Rua Sá da Bandeira, 292, das 
14 ás 15, 0) 


AGUIA D'OURO 


A interassantil 


Ser ou 


No 2.º acto Cremil 


Ta avi 


Fallecimentos 


Fallecéu a anrt D, Carolina Eni. | 
lia'dé Miranda Barbosa, mãe extre- 
mosa dos noseot amigos snre. dr. 


tincto medico, difector clínico da 
Estancia de S. Vicente de Entreive- 
Rios, Alvaro, João e Mario da Mi- 
randa Barbosa e sogra dó snr. dr. 
Arthur Barrote. í 

A bondade da finada senhora ara 
reconhecida por quantos a conhe. 
ciam; d'essa bondade deu próvas 
durante toda a eua vida, tendo ex- 
fiat de dedicação para eom lo- 
dos. 

Morre, pois, rodeada das ben- 
çãos de sua familia e de muitás pes- 
soas amigas que tinham pela snr.* 
D. Carolina Barbosa o respeito e a 
affeição enacid ERA a NA 

farília dê fnado, espécia/: 
mente à seus filhos, apresentamos 
a expressão sincera do noseo pe- 
zameê, Ass e) : 

Os responsós realisam-se hoje, ás 
> horas, na igreja do Carmo, estan- 
do o servico a cargo da conhecida 
casa Viuva Patrício, 

— Por Intermedio da conceituada 
casa Viuva Patricio ráteberos a 
quantia de 508000 réle que seus fi: 
lhos, em euffragio da alma de sus 
extremosa mãe, destinam a pobres 
soccórridos por O Commercio do 


Porto. 

pala Alves da Silveira, suffragan- 
do a alma de sua querida amiga D. 
Carolina Emília de Miranda Bárdo- 
sa. tambem recebemos a quantia de 
58000 réis para o Asylo dos Velhi- 
nhos des Irmásinhas dos Pobres, 


Na sua residencia. 4 rua de S, 
Roque da Lameira, succumbiu hon- 
tem o estimado commerciante anr. 
Antonio dos Santos Ferreira, Pinto. 

Dotado dus mais hellas qualida- 
des. o seu falecimento foi davéras: 
sentido. mormente na praca do Por- 
na onde gozava de geraee sympa- 

nas, - 
“O pranteado extincio era pai do 
snr. Armando dos Santos, Ferreira 
Pinto activo" comerciante" sogro 
do estimado major-médico vétérina- 
rio da end republicana, enr. dr. 
Ayres Rangel Coelho de Almeida. 

4 tóda a familia enviamos senti- 
dos pezamês. 

* O funeral realisa-se hoje, ás 4 ho- 
vas da larde, na igreja de Campá- 
nhê, sahindo o feretro da sua rêsi- 
dencia ás 3 horas e-meis, 


pero 
Braga, W-—Falleçeu o sbr. João 
Bernardino da Canha, empregado do 
goverão civil e catihado dos sirs. Do» 
tningos José da Gostá e Antonio Joa- 
quim de Barros, 408 quaes endereça. 
mos pezames, - 
—Tambetn fallecen o snr,-Antóbio 
Augústo Ferreira, abartado capita: 
listalista, e tio do entr. Alvaro Pipa, 
iliystrado chefe da setretaria da Ca- 
mara Manicipal, é da sspôsa do sor. 
dr. Nicola Ives, professor" do 
bico abalisad 


k 


que contemplou os ea 
belecimentos de caridade, 
o nossas condolencias aos do- 
tidos. 


Brage, 18-Fallecem mo Gollegio 
das missões de Angola e Coi no 
revs. Padres do Espirito 
rev. padre Antonio Fernandes Ra- 
tnõa, de 40 annos, natural de 8. Pedro 
de Merelim, d'ebte concelho, e rmie: 
Sionario d'aquella prestante cong 


“|gação, O faneral realisow-se hontérm 


tarde com nomertoso acompanha 
pin decolesiasticos é outras pés: 
as. ; a 


e sar ta 


* D. Angoliúa Malheiro Pi 
Vasconcellos, cunhada da 

dessa da Carreira o irmã da sbr.! 
D. Maria José da Cônceição Malheiro 
Pimenta de Castro e D. Anna Malhei- 
ro Coelho Villas Bose. 

A fivada senhóra, possuidora de 
um bóndóso soração é muito esmo 
ler, pertenéia à uma dus mais ilue- 
três familias d'ésta oldade. P 

O seu cadayor estevé depositado 
na capela partloulat da essa dos 
condes da Carreira, ônde forata cele- 
btádas o Rei 
ra o cemitori ivativo da em 
Torceirá dê S. Francisco. 

k eta ded é ilustto familia enlu- 
ada. 


- Vianna, to— Fallecen à taajor refor- 
mado Sar. João Ear ia a 
pai dos snre, Jóão José Péreira Vián, 
na Júnior, engenheiro delega há 
ig de Janeiro; José Augusto É, Vibi- 
na, professor dá É. P. Superior de 
Ovar, e Eduardo P, Vianna, 2.º tenene 
te de marinha, ajudante do snr. mi- 
bistro da marinha. 

—Falleceu à snr.' D, Maria do 
Carmo G, Amorim, irmã do snr. Ane 
tonio G, Apiórit, inteligente nota- 
Fio, Pezames ás familias doridas, 


Coimbra, 19-Pallecóu o ahr. At 
tonio Feitor, pai do sur. Vietór Fei. 
tor o aseistónto da Faculdade de 
Phattnncia, 

Pezamês. 

Povoa de Varzim, 15. — Falleten 
'ho sabbado ultimo, 6 snt. Antonio 
| Cascão Linharés, estiráado sócio da 
impórtant= firma cotmeroial d'ésta 
práça, Lithares & FPilhós, Limitada, 
e filho do snr. Antobio Gonçalves 
Linhares. 

O finado muito estitnado entre 
nós, eta irinão dos sats, Jos Caeta- 
tó é Manoel Gonçalves Libhátes, cu- 
abado do str. Arthur Gomes de Cas- 
tro, sobrinho e afilhado dó enr, Ap- 
tônio Gonçalves Cuscão é prima dos 
srs. Antonio José Caetano e Ma- 
noel de Azevedo Cascão, dos quaes 
apresentamos O nosso edrtão dé con- 
dolencias, 

O funeral muito condórrido. 


Lisboa, 19. — Pallêceram Be dnv." 


ds Arnaldo Leite e Carvalho Farbosn 


tai 6 «Fox-Trot Chics, óriginal 
do atridestros Raúl de Lietios 


HOJE 


TO | 


José António Barbóga Junior, dis- | 


— Da snr.* D. Maria Julia Cor- | Pol 


ado deixou téstamento erm| di 
aes epta. | Guard: 


Fishna, 47 —Hallocen m'esbueiândo | 
cone 


Compánhia Oremi!- 
dasChaby Pinheiro 


igsima comedia 


não ser 
lda é Chaby can- 


Silva, espoes do sur. Bernardino Dias 
o) Sómes o Silva, general do quadro 
lo tasórva, De Joaquina Rosa de Al: 
meida Maltem, espósr do tenente- 
eorofiel snr. Antonio Quirino da Luz 
Maltéz; e D. Maria Amelia no 
Nunes, esposa do snr. José Marçal 
administrador da sociedade 
cimentos Jarónymo Martins 


Nom 


Esty 
& Pilho. 
se 


>> 
Bispo de Angra 


Homenagem 
Para a subscripção destinada a 
offerecer a cruz peitoral o as vestes 
prelaticás ao revº D, Antonio Au- 
qu de Castro Meirelles, novo bispo 
6 Angra-do Heroismo, receberam se 
mais: 
Dr, Munoel Pereira Lopes, 
Vicente Alonso Pelaio + + 
Dr. Joaquim da Silva « « 


Padre Manel Correia dos 
Santos Brito. . a 


“Transporte « 


" 6:5958000 


“Qual donativo para asia sibscrir 
peão póde ser entréçu- no Seminário do 
Ports Ter. dr, Antonio 


a vice-reitor, 
Terrétta Pinto, ou snvind: 
do Colégio de Ermezince, 

Só publicaremos donativos para esta 
ubscripção quando nos forem dirigidos 


qm 
rêy. dr. Antônio Ferreira Pinto, do 
inário do Porto. 


a 6 < 


Ordem do Carmo. 


O rev. Lopes da Silva, vigario do 
oulto da Ordem do Carmo, entregou 
na secreraria d'esta bsneficente ins 
Lituição, em seguida a missas que na 
respectiva igreja rezou, suftragando 
as almas de Raul Leopoldo dos San- 
tos e D, Adelina, as esmolas ds réis 
505000 para o fundo dos agasalhos 
a ifmãos Rasa E ds para à 
sôpa economica, da familia do pri- 
tmeiro e 308000 tambem para-a sôpa, 
da familia da segunda, tambem com 
o piedoso intuito de suffragarem as 
almas d'aquelles sandosos extinctos. 


———— see <— 
- Julgamento adiado 
Ficou adiado para março O 
mento do tenente de infantaria 32 
&nr. Ernesto Almeida, que devia res 
ponder hoje, em conselho de gnorra, 
no Tribunal Militar Territorial, accu- 
sado de ter aggredido a tiro o snr, 
Ruy Orey, em Penafiel. - A 
id ai 


“ ko . ; . 
Varias noticias 
Prisões nor fuvtos 


Acusado d'um furto de gereros no 
valor de 4,0005000, praticado na ca- 
&s Costa Correia de Freitas, Limita 
da, da raa Santo Ildefonso, foi préso 
Alexandriho Nogueira Pinto, da rua 
do Corpo da Guard 
gu | Fófórida 


jó para a dlinecrão 


lo 
Semi 


a, já 
Recolheram ao aljube, para sórem 
enviados à juizo. 


- Aogidento com uma 
— mina 


O carreteiro José Cardoso, de Val- 
bom, ao déscarregar. na rua de Cima, 
de Villa, junto do estabelecimento do 
ane. Thomé Cerqueira, uma pipa de 
ivinho, esta rolóu Mas solo, ocoasio- 
nando a pérde do liquido. 

"50 sor. Cerqueira” queixou-se cons 
tra O carretéiro, dando aos prejuizos 
o valor de 1,0005000:' PS 


A gatunagem 


Queixaramese á policias 

| José-Ferreira dos Santos, lavra- 
dor, de Lamas, de que dasua resi- 
| dencia lhe furtatam diversos artigos 
no-valor de 7005000, ; 

João Gonçalves Pereira, da rua 
6 de Outubro, de que da sua casg lhe 
fúrtarárm róupas, no valor de réis 
15008000. : 

-—lUatlo& Teixeira, da rua da Igre- 
la de Paranhos, de qué a sua servi- 

al Maria Emilia de Carvalho, fugira 
le casa, furtando «lhe objectos de ou- 
Fo, no valor de 1,0005000, 

José Francisco di Silva, da voa 
dó Commercio do Parto, de que lhe far- 
taram à cartéira com-5005000. 

pa 

O smr, Augusto da Silya Teles, 

loja de modas ha rua de Sá da 

andeira, apresentou queixa na po- 

livia de que O seu criado Josó Pedro, 

ds rua do Souto, desappareceu com 

7503000, que recebera d'um froguez, 

onde tôra entregar umê encomenda. 
tão 

Na Praça Mousinhô de Albuquor- 
quo jurtatâm hontem ao str. Anto- 
nto da Silva Bartos, da rua da Torri- 
nha, uma corrente de ouro com relo 
Bio de prata, nó válor de 700000. 


'Juntas de fre 


de treguezia 


De Miragaia 


Reunia, sob a presidéncia do vice 
presidente sár. Manorl Pinto, assi 
tindo 08 vogaes snts, José Maria Ro- 
drigues é Elísio Gomes de Madureira. 
Acta approvada, N 

Foi dado despacho a vario expes 
diente, ansPa 

Por própósta do ent. Madureira 
approvarám-so votos de lonyor ao 
súr. Manõel Pinto pela fo ma como 
adoro à sala das sessões d'esta 
Junta pará a sessão solémis era que 
foi inaúgueado o retrato do sur, pre- 
egidente da Republica, assim como às 
pessoas que subscreveram para o 
bôlo aos pobres da freguez'a, aos 
que o honraram com a sua presença 
aos que com a sua palavra abrilhán- 
tarami osos fenta. - 

O anr. Josó Maria Rodrigues pro- 
poz.e foi approvado, que mais uma 
vez se officiasso à Camára Municipal 


) | Ds. Maria- Julia: Botslho- de Sousa elz proposito da-rus .o .traveesa -da |O direito a qualquer das prorogativas 


* | das quaes era a poa 


os afilmss dê grande succeseo 
Amores do Lodty 5 ptes 
A PONTE DOS SUSPIROS 
5 vartes 1º enisndio 
BROS a 
Um forçado original 
E nn SiS 
Concerto de Sextetto no-hall 


scola de tiro— 
strica— Bulk 


Lage. obra ha muito promettida, 
inda não realisada, estando;a 1 
rida travessa transformada mam 
fóco de imundicie, devido aos canos | 
arrombados que despejani o seu con-| 
teúdo pata a via publica. 
Dapois de trocadas impr: 
sobre outros asenmptos, toi encerra 
da à sessão. 


TRIBUNAES 


DO GOMMERCIO DO PORTO 
SESSAU DE E DE FEVEREIRO 


assões | 


|$ no seu vastissimo repertorio de canções 
sentimentaes e comicas 


Presidencia do sor. dr. Nara, 
de Figueivedo; representante do M:- 
bisterio Publico o snrdr. Casirmio 
Curado e escrivães do serviço, os 
snrs. R. da Silva, Souza Oliveira É 
Freire de Liz. 


JURY 


Constituiram-no os snrs. jurados 
Sebastião Maria Braz, como relator; 
Americo Souza Soares Estevão; Fran- 
cisco Ferreira, Hermenegildo Ferreira 
Dias. Antonio Gonçalves Ribeiro, 
Delphim Pereira da Costa, João da 
Costa Gomes, e José André de Cas: 
tro, como suplente. 


ADIAMENTOS 


Por motivos legaes, ficou adiada 
à discussão das caueas de Pedro Au- 
gasto- Ferreira - contra Antonio Au- 
gusto Dias; Amandio Silva & Pilhos, 
Lo, contra Elisiá Siivay Gaandação 
da quebrã de Marques; Pereira & 
C* É, Agostinho Fernandes Pinto 
contra Licinio Fernando Pereira, Car- 
los Camanho--Junior contra Franci 
co Antonio Peixoto Junior, Joaquim | 
di vá Gomaleiro contra Comp: 
nhia Portôgueza de - Cortumes, e 
Luiz Vieira contra Luciano Porto. 


“UAUSAS EM DISCUSSÃO |. 


Acção—aA., Manuel Narciso da Sil- 
vas ré, Gaspar R. Cardoso & €.*. 

Por contracto fechado de 17 de 
junho de 1918, vendeu a ré á A. uma 
Dao de cabedaes, postos em 

oston, pagaveis em moeda .norte- 
americano, mediante crédito aberto 
e confirmado, contra entrega .de do- 
cumentos é com desconto de 5 0/0, A 
entrega devia realizar-se até. 31 de 
dezembro de 1918, mas, por accordo 
mutuo, ficou prorogada até 25 de fe- 
vereiro de 1919, estabelecendo-se, co- 
mo condicção reciproca, para a falta | 
de cumprimento'do contracto a mil 
ta o 10 OjO sobrê o preço convencil 
nado. . d + 

Este contraeto ' soífreu mais'tárde 
gertas modificações, aceites de parte: 
à parte, e, Coiho 'a ré, apesa: d'isso; 
deixasse cumprir integralmente 
às obrigaçi contrabidas, pois'que. 
emborit já tivesse recebido o qo 
de todas» us mbtoadorias vendidas 
auetora; deixou 'de entregar uma par 
te diellas, considera-se O A, em direi- 
to a nma indemnisação pelos prejui- 
gos sofridos, computada em não me- 
nos de >: 8950, atendendo. á difre= 
rença” cambial dos dollars. Conclui 
pedindo a condenação da ré no paga. 
mento d'esta indemnisação, ou de 
aquella que o jury  entender:e, fixar: 
Em sua deteza, veio a ré allegar que 
às mercadorias eram enfregues em 
duas partes, ou rêmessas: o contre. 
cro, quanto à 
(do e subsistente, mas caducou quan- 
to à 2, porisso que ão cum- 
priu as estipulações respectivas, uma 
rogação do crédi- 
Loem dollars, destinado ab paga!nen- 
to, e outra a da responsabilidade do 
seguro, ou valor ou quaesquar fazen- 
das em que por ventura, houvesse 
sinístro. Canos É 
D'aqui resulta a nenhuma sem-ra- 
zão da A. sendo o pedido da inde- 
rnisação pus um proposito de 
locupletar se à custa da ré. 

Houve réplica e tréplica. 

A acção foi julgada procedente 
por 15.0004000 apenas, mas, tendo 
havido recurso da sentença, o Tribu- 
tal Superior anulou o julgamento, 
por defficiência de quesitos. 

Como advogados, os snts, drs, 

Alberto Teinudo e Pinto de Mesqui 

ta; procurador, o snf, Joaquivi Rego. 
Procedente por 1p.0)0 500 


“Neção--A, |), Mátia Sophia de 
Mengzes Cardoso e Silva; reus, D, Fi: 
lomona Cardoso de Sousa e marido 
Yem a juizo a' A,, como herdeiri 
de seu pai. visconde de Godim, d 
zer que, tendo-lhe cabido em parti- 
lha um predio da rua 31 de janeiro. 
que a ré, com auctorisação do sea 
marido, tomára de arrendamento 
áquelle visconde, pelo praso 
annos, a terminarem 31 de ne) 
bro de 1424, não lhe convéma reno- 
vação. ou prorogação- do contracto, 
e, por isso, pede que sé decrete o 
despejo. para se tornar effectivo na 
data da terminação do artendamen 

to. Opozeram-se Os reus, começando 
pot considerar improcedente, em fa- 
ve da lei, o motivo invocado para o 
despejo. Entretanto. e quando, por- 
ventura assity se-não resolvesse, os 
réus não desistiriam, como não de- 
|sistern, dás" garaútias que à léi do 
inquilinato expressamente lhes con- 
ifore. Na verdade, não teudo havido | 
| Convenção quanto aos fins É que se 
|destinaria o preúio em questão, era | 
|licito aos arrendatarios applical-o a 


e, assim, é que, nos baixos da casa, 
|Histalou a ré mulher, desde a inicio 
do arrendamento, um estab=lecimen 
to commercial de compra e venda de 
chapeus de senhora e artigos corre- 
lativos d'esse negocio. D'este modo, 
|e cotho o arrendamento de que-se tra- 
ta dura ha mais de 5 annos; hão são 
os teus obrigados a abandondra tasa 
Senão 2 aphos depois do termo do 
| contracto, ou seja em 3i.de dezem 
bro de 1025, esbendo lhes além d'is- 
| EO, O direito à umaindemiisação que 
poderá iv até 20 vezes a importância 
da renda. 

Ufa, sendo a renda inicial de| 
LOCOSU00 annudes o havendo a-a A. 
elevado já a 3,0925120, e claro que a | 
indemnisação poderá elevar-se a| 
65,8425400. 
Nesta quantia, 'pois, fixam os| 
teus o quantitativo d'essa indemni 
gação. que não poderá considerar. 
[exagerada, dadas as-circunstaneia: 
| especides apontadas na impugnação 
| o facto, já notório, de à A. haver 
exigido aos reus, pata que pudessem 
continhar na casa, 30.0005000 à tita- 
lo de lúvas e a renda annual de 
18.0004000. 

Respondeu a A., negando aos reu: 


1 
| 


qualquer tim que lhe tosse proprio, |- 


| Joaquim Antonio dos 


090909000 COCOSSSGE 


catro o. João * 


Empreza Arrendataria 


HOJE. Quarta-feira, 20 de feroreiro FLOJE | 


Estreia no Porto 
da célebre ''tonadillera” 


0 
Ed 


960000 090940 


14 applaudidas em todo o Mundo ml 
e Luxuoso scenario! Ú b 
| Riquissimas “toilettes,, ! 
| = “so 
Debute do numero “A 
The Palace Girls «3 

| apresentado pelas , 


HERMANAS GOMEZ 


que apresentarão 


1O Numeros differentes 10 
com o mais completo deslurnbramento 


z 


de scenarios e de guarda-roupas É 


O autentico “Jazz-Band, 
interpretado com todas as excentricidades mo. | 


dernas pela gentilissima creança de cinco annos 
Blanquita Gomez 


OHOHOLOPOLHHHOGGDODOS 


E PROGRAMMA E 
— E UPIRTE HM 


Hermanas Gomes 


* 1: —«Raza Morena», Onverture pela orchestra. 
2,'—«Bailarinav, phantasia pelas cinco aGirls». 
3,"—eln thered echool house», 

4,'—Bailado caracteristico pelas seiinritas Rosita e Mer- 


o: 


Ê 


A 
| 


e 


09090 


5,:—«El Clavel Rpjos, baile tipico argentino, pelas cinco 4 
- 6—elndio Rosav y 
nhado por'Blangaita, 
7.*—sFox-Trot de xilofone», 
8.:—«Picaras Modistillas», 
mento do pablico. 

9.º —«Yadst», intermedio americano. 
“ "10," —«Soy de Hangria», zambra gitana. 


BH 2 PARTE BH 


LA GOYA: 


Entre outras canções as celebres “'tonadilias' 
Maidito Tango! “A 
"Lã Cruz de Mayo y 
Flor Cahida 
Las Campesinas 
Besos Frios 
Ai Aurora! 


Aviso importante 


O debute das bailarinas “Charito Delhor” 
se realisa na sexta-feira, 22, em 2.º recita de assi- 
“gnatura, por só n'essa data “X chega a | esta 
cidade. Na hilheteira se atende qualquer reclam 
ção até às 16 horas. 


«Giris 


» intermédio comico musical, acomp 


, PARA ê 
sensação de conjunto. | 
; canção coral com acompanha. * 


3 


0DIOPOLSHOLCOHO 00000 HCPCOMDOOCHHOOO 


> 6 


AO PUBLICO 


A bilheteira abre ao meio dia | 


tn 
(e) 
a 
(] 
” 
a 
a 


peitam marcações até á: 


s tres * 
horas de cada dia : 


invocadas, e alegando que a indemni- 
sação, a ser devida, teria por base a 
tenda constante do contracto e não 
Outra, e não attingiria nunca a som- 
ma (quo Os reus pretendem. 

Como advogados, os snrs. dis, 
Americo Teixeira e Figueira de Au- 
dtade; procaradores, ns snts, Narciso 
Mattos e Adriano de Oliveira, 

Improcedente de facto. 


Acção—A., Costa Loureiro & G. 
reu. José licardo dos Santos Pe. 
réira, 

U pedido é de 2,4705:20, 
da venda de cabedaes. - 
Nuda veio o reu alegar em sua 


Pereira. — Improcedente os. 
gos. 


>—- e 
As bombas 

- Continua vigiada a casa 
bita o marceneiro Antonto Casimik 
do Passeio das Fontainhas, a ch 
vorta, corno noticiamos, foi li 
uma bomba explosiva, origin 
Prejuizos materiaes não só no 6X 
trior do predio, mas tambem no Pa 
seio, causando ainda panico nos 
| radores po local. k 
|. O attentado foi participado [ 
Policia paru juizo, a fim de sê D 
der a exame nos prejuizos. 


provém 


def 


a, 
Voi advogado o sur, dr, Alberto! 
Temudo e procurador o snr, Narciso! 


poi ESPECTACULOS 


Foi julgada procedente. 
- Aeção—A,, Josê-Lopes Gonçalves Ss João 
& Irmão; reu, Deolindo Marques 
| Pretende à A. o embolso da quan 
tia de 8145990, resultants do preço 
da venia de úiversas mercadorias. 

AU teu deixou correr a cansa à re 
velia, 

Foi advogado o snr, dr, Alfredo 
Saraiva. 


A estreia de «La Goyll 


E" hoje que se estreia no 8. 
| a insigne coupletista aLa Goyas & 
'Enlgurante estrella do theatro 
cado hesponhol, 

Com «la Goya» véi 


| 
| 


pe 


gia 


o deslo 
Palaco Gir 


rot brante numero «The Pj 
Procedente. ançonetistas é Ene 
a mudial que em todos 
DA RELAÇÃO ilicos numeros são acompanh 


ncia doi 


zz dl» por 
azz-band» co annOs 


|santissima creança de cin 
—Antonio | g4 o 
contra. Aurora do | Sá da Bandeira es haUdh 
ida. — Não tomaram co- A ga de assigãa [isa-0 
Companhia Lucilia Simões, reta 
noite com a l.* represél 
ta úpoca, da peça segue 
m importancia», que na épi 
da obteve bello exito. ta A 
No camaroteiro está a a 
assignatura para as 4 noites 
naval 


Aguia d'Ouro 


Com a nova peça «Sé 
serv, dos applaulidos esori 


Castro Al 
nhecimento. 
—- Esorivão Veiga 

Aveiro—appeliação commercial — 
Reis c mulher, 
eoutra Pompeu Alvarengo, —Não 
tornaram conhecimento, 

Castello de Paiva-appeliação ci- 
vel=Antonio Martins de” Bo o a 
tra Sobastião Oliveira Thomaz —Ne | 
gado. 


or 01 


Escrivão Almeida Ribeiro toré 
p' 


tes 


Braga — appellação civel — Maria 


Rosa Calheira, contra Maria Rosaria 


naldo Leite e Carvalho Barbofa 
hontem a sua festa a oistino 


E ESSAS EISRANENDERER! 


BANCO DO MINHO 


BRAGA 


(SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA) 


n eses 


Programma para a emissão « de 40. 000 acções (7.º Emissão) 


Ex."º Snr. 


Usando da faculdade que lhe é concecida pela Assembleia Geral de 17 de Junho-de 1920 e com o parecer favoravel do Conselho Fiscal, a Direcção resolveu realizar nova emissão de 40. 000 aoçanea 
elevar o capiíal a IO mil contos, sendo as seguintes as condições da emissão : 4 


"A subscripção está aberta desde já até 5 de Março psiti 
O preço de cada acção é de Ese. 225500, 


O pagamento desta importancia far-se-ha em duas prestações iguais, uma no acto da subseripção 


q! e outr: 


A demora no p 
p Cada accionista terá di 
possue actualmente. Não ha d 


ment 


Jo a fracções. - 


ade 1 w 15 de Abril do anno corrente, sendo permitido integralizar no acto da subscripção, ' 
«s prestações será punida'nos termos dos Estatutos do Banco, 
1 à um numeró de acções igual a */, (por cada tres acções duas) das: que 


As acções liberadas no acto da subscripção terão direito à totalidade do dividendo de 1924; as demais 
vencerão '/, desse dividendo. Umas eoutras ficarão d'este ano em diante equiparadas em tudo às já existentes, - 
Os pedidos de acções podem ser feitos perante a Sede ou nas suas Filiaes do Porto e ásia 


“5 de. subindo proximo. 


e como desistencia da subscripção o não ter sido feito o pagamento da 1,º prestação até” Bo dia 


: O pedido deve ser acompanhado das ançata actuais. 
O pagamento das prestações pode igualmente ser feito na Séde ou nas referidas Filiais. 


Braga, 15 de Severo de 1924, 


Tê 


Pelo Banco do Minho, 


Os Directores, 


Juão Feio das Neves Pereira . 
- Alexandre Ferreira Braga 
Domingos José Ribeiro dg 


SCORSESE O 


mada actriz Jesuina de Chaby. que 
mito aclamada. 


para pino é devida apre- 


E finjo repete: se a mesma a peça, 


E) / 


epfeceh je. com todos os seus 
sensacionaes attra- 


se âmanha a festa an. 
“camaroreiro enr. 

checo, com à phantasia 
quadro do. comedia «O 


isam a sua 
coristas A Moraes. Ha- 
it Oliveira e Evan 


etindo-se EN es- 

em «Amores de Letity», 

Ê * episodio do monu- 
fim his! orico* “A ponte dos 


8 31: «Para vingar a morta» 
E «A levianao, 5 par- 


ta-feira ultima jornada do 
vingar 3 morta». 


[4 e 10,178; «Sandalio pros 
EE levianav, 5 
vingar a'morta», 1, e 


TES 


j atina 


o Bussaco - 


dos numeros do programma 
imprensa Lali- 


ra, nO vicio da cama- 
u Em, passeio ao 


progranima do passeio estava | 
im organisad 
ora, da; tarde — Almoço no 

e Hofel do Buguco. 

5 280 — Passeio de anlomovel 
ata, do Bussnco até à Cruz Al- 
sita ao campo de avinção. fa- 
Se a volta a pé, através da 
« para os cormrvidudos melhe 
iarem Os recantos mais pit 


ki 5 430 — Partida em automovel 
O Luso é Curia, 


s 5 — Cliá no Palace Hotel da 


=— Regresso ao Bussaco, 
ú da riquissima região vini- 
E da Bairrada, 

880 da noite — Banquete no 
ai Hotel do Buçaco. em oloiJet- 
de ceremonia, 

A (3 10:40 — Remmião e baile no 
Us calão de festus do Palace 


in 20 14º5'8 horas di manhã 
qucno almeaço. 
84 — pilhas 


autonmos 
10-80. em- 
| sil 


don, que 
OS Congros 
da tnrd 


ra? 


CURIA, 19 

* O Palace Hotel do Bussaco rece- 
em, com extroma gentileza cs con- 
iressistas que chegaram à 1 da tar 
qe vindo tambam o snr, ministro da 
Rgticultnra. 

pspetavam se aviadoros que não 
Duderam vir talvez por cansa da ven- 

Da e'imam tempo. 

'ÃOS congressistas foi servido um 

Eplendido almoço, tocando um ma- 
FEnlico sexteto, No fim do almoça. ti- 
rim-so photocraphias e fitas cyne- 
Waiographicas. 

SU horas realison-se uma. ex 
pulsão em 12 antomoveis, à Cruz AL- 

leixando os estrangeiros maravi 


| Oregrosso fez sea pé, pela mata. 
Ng 5 hovas efi-ctnou-se à partida 
Seia, “Ltizo em automovel senda 
Os congressistas uma grande 

: eirção om Irento á estatua 
medio Rar, com flôótes, musica 


E joia E visita á estancia ther 
teve logar a partida para a 
Ta ande se Tepetiram as enthu 
cas ca ões, sendo os excur 
ins fostejados em toda a parte 
5 Bor ne | D 

tá a que telegtapho vae reali- 

dese rm Chá, ne P: E 

ig, fazendo” Sa O regres 

oi tetminanio o pro, 
| Com um banquete e ua baile no 


Oanr. dr, Augusto de Castro d 
ogar hoje no Su-+ ER eo 
E 


>— 6 e 
Às pharmacias 


ato 
AMOMItO ds cry 


Apa 
Daio, ria 
Pomieiro, 

ieito, aum de 


Garcia Lima, 
=; Bento Gomes, 
oi feira. Jon 
a. OA Do 
de atalho. ue uy 


'N falta de espaço obriga-nos a): 


| Moficiario religioso 


+ "Quinta feira, 2:-De Feria, Missa 
di co anterior. Oração segunda 
Terceira, ao arbibrio do ce- 
lebrante, Paramentos de côr rôxa, 
Nas igrejas de 
corta e na capela 
mta Calharina. 


sulfragis 


Da fareilia do, saudoso Leopoldo 
de Almeida Coutinho e Lemos rece- 
bemos a quantia de 200500 réis 
vara, | «em. sufftagio da sua alma, ser 
distribuida em esmolas de 50500) ás 
seguintes instituições: Asylo Por- 
tuense de Mendicidade, Oficina de 
S. José, Senhoras de Caridade da 
Lapa e Creche de Sedofaita. 

" —Para suffragar a alma do inolvi- 
davel José | Gonçalves: Rocha, sua ta- 
milia enviomnos 1005000 réis com 
destino ao Asylo sidade de Men- 
dicidade, 

—Comnemorando o 7 anniversa- 
rio natalício, que passava em 16 do 
corrente, da, querida menina Nariã] 
Luiza. recentemente -faltecida, eus 
paes remetteram-nos: a importancia | 
+| de 205090 réis para; distribuirmos por 
pobres. 

—0 bondoso anoryero V. V, en- 
viou-nos 105000 réis para serem dis- 
trihbuidos por quatro tnbereuiosos; 
suffcagando por esta fórma as almas 
de D. Firmina Rosa Granja e Maúoe! 
M. Granja 

=—bDa snr.* DeAnha Amelia de Sou 
za tambem recebemos a quantia de 


sad 


| 105000 réis para, em sufftagio da|P: 


alma da inesquecivel D. Mariz Can | 
dida de Souza, soccorrermos pobres. 
—bDos meninos Armenio Rebello 
Jonior e Mariasinha Rebello recebe- 
mos. para pobres de O Comercio do 
Porto, 20800)" réis em suffragio da 
alma da saudosa D, enez, Bastos de 
Freitas Viegas, 

Às esmolas em memeria de tã 
queridos entes suavisam 25 grandes 


dores da alma. ! 


Eduardo Teixeira Leites 


Es O seu funeral 
Alliagiram grande  imponencia 
as derradeiras homenagens presta- 
das  anle-hontem, à tarde, na igre- 
ja dos Terceiros do Carmo. 

oe memoria de Eduardo “Teix 
Leité, estimado socio das con 

das firmas Pinto Baslo & Leite, Li 
mitada, e Aliança Exporiadora e! 
Rito Limitada, 

O saudoso finado era cunhada 


| dos snrs. Thomaz de Mello Mene- 
ses e Caslro e Julio Dias, estmado | 7 


negociante em Gayo. 
“Impulsionadas por um duplo de- 
ver de saudade pelo saudoso e. que- 
inelo » de gratidão pela fa- 
emutada, affluin ao templo 
grande numero de pessoas em evi i 
dencia no aosso meio social. 
O cadaver do saudeso extincto 
achava-se encerrado numa uraa 
de mogno, estvlo Imperio, com ap- 
plicações melalicas e depositado nºu- 
mu das salas da sua residencia, 
transformada em camara ardentes 
rodeado de minosas plantas e flo- 
dispostas piedosamente por 
mãos €: thesas e grande profusão | 
de Tuz 
Depi 
de 


s de ter sido feito o respon- 

Encommendação pelo 1 
Manoel Maia, foi 
jo numa. berkin- 

da tirado a duas parelhas, ladeada 

de criados empunhando tochões acê- 

landauw conduzindo cordas e 

bouquets e uma extensa fila de 

trens com o referido “Becle 

pessoas de famiba 

igreja, onde er 


Presidiu 
gario Man 
do por mais eecles 
ro da 

alummos da MONS euss 
guintes  institu de caridade : 
Seminario d 
dos, Asvlo 

Associar 

Asvlo Portue: 
dude e Asflo Pj ' 

A chave da mena foi ente gue 

umigo dedicado do pranteado fi- 

lo, env. Adolpho Ferreira Pinto 
Pesto. 

Sobre o alaúde for 
grande numero de coi 
gevbes e ramilhete 
natura 


m depostos 
bouqueis 
tunto de Hore: 
a com sen- 
da familia e 
diversos turnos 
bolas da uma 


Is, 
pis do fallecido. 


segurando 

guntes 
Netht 

sm Pinto Busto 


Adolpho errei 
luardo 
a. Jastmira 
Maria da 
E Thomaz 
a MEO Silo 
Gonçalo Huel Bacs 
sen, Pedro Huel Ba 
Menezes de Azevedo, 
Osorio. Mance! Ramos. 
Guedes do Silva, 
Adriano 
Diogo) 
isto Silva Ribeiro. 
dir. Antonio de Azevedo M 
Leonel Perd Rodolpho P! EO 
E | da Guntin e São Arlhur Lello, Eduar- 
« Primo Softo Mayor. Julio 
Antonio 
Pereira B 
Arthur Via EC 
Miranda, engenheiro Este 
ú Paiao Ens Mo- 


« Franc's- 
Aberta 
Adriano 


O Cir doso. 

timo q 

vão Tor 
i 


poê une Alves, Tgnácio Alber- 1 
Antonio Luiz de Mene-l 


to de Sou: 
ves e Estevão 
Mais pessoas. 

Dirigiram o funeral os amigos 
dedicados da familia entulada, sts, 
Francisco Menezes de, Azevedo e 
Pedro Húet Bacellar. 

Ny igreja ostentava uma “eleganto 
decoração de fino goslo, pertencente 
à conceiiada casa Alberto Pereira, 
rodeada de plantas da Coiotidhi, 
Horlicola. 

Finda a ceremonia foi o feretro 
Irusladado para o Ciao de 
Agramonte, onde ficou encerrado 
em jazigo de familia. 


FINANÇAS 


camBios f 


O mercado cambial devido à) Tegu. 
lar procura firmoyv se. lechando, com 
compradores a 1 Dojó! é vendedores 
alia. 

Em Bolsa realison-se a 1 55/64 fi- 
cando vendedores á mesma taxa. 


Annes de Menezes e 


" AREA Had 
COTAÇÕES, 


— Emd9 de fevereiro — 


Effect. por 
Praças 


“| Compra | Venda 


Londres. 


[5280 
35810 
18dOU) 
115210) 
55220 
305006) | 
10590) 


"o 


Iéalia,.. 
Hollanda, 
Suisst.,, 
N. York..| - 
Belgica...|- 
Alleman 


Dinamar. 
Noruega. 


Agio | 


BOLSA DO PORTO - 


* Em 19 de fevereiro 


Effectuado | 

Divida interna jundada: 
10, 20.09! stre, 

CO5OcU: 


Tósc, op 
Dites, idem, 1 

Obr. émp. 4 112010 1923 ouro. 
Ubriguções uxternas J.º sério 


AUÇÕES 
Bancos: 
Commercial do Portos 


* Ofertas * 
“Ep 


Div, ent, pundada: 


gb: Emp. à CJO, 1890 
idem cp... 

Oba frapo é 8 BESSUAS 

Obg Einp. 4 12 155889 cp. 

Tdem, idem, 5 010, 1X9 cp-. 

Tdem, idem, 5 0/0 19%, cp 

Obr, Emp. 6 Nº 1923 ouro 
Obrig. Extern! 

Gantollas du 


operativo Stores. 

Geral d'Serio. das Vinbu: 
do Alto Douro. 
Pransportes e Pesci 
Moagem Harmonia 


usa (õa 
slúio “o Grstal 


Fiação e Lani 


] OBRIGAÇÕES 

| —— 
Caminhos de feri 

Porte o Leste 2º q; 
Comp. davers 
Curris do Pé 

Docas du Po: 


305 IVO “GgOCU 


q. 205000. “0000 


SagavO 


| COMMERCIO 


ALFANDEGA DO PORTO 


FEVEREIRO, 19 
Rendimento aproximado: 


1.041 contos 


Em 15, mais » 
VURO: 
Até 18, 


Em 1º, mais 4 


sogocu | 


Exportação. 


No Bougainville, M, Saldanha 
Linlada, 10 volumes com alhos. 
Pauld-No Nasnivíh, 'C. Gonçalves & 
*, Limitada, 150 volur com aparas de 
cortica, 
Tondres—No Torcello. B. Nephen & CA 
1 caixa com doce; João M. de Barros, 10 
savços com rolhas. 

Livermool—=No Darino. F Meira, vinhos 

-Boston-No Euterpe, Lopes, Coelho. Dias 
& 0*, Limitada, 29% caixas com cousgrvas. 

Jiâmbuigo-No Lanehek. Agencia (Color 
DL E SO 

xe: Eimpreza «le sTransppiites «EiBalais, 
Eita. 4 saccos com pedras de carvão. 

—No Polly, Gomes da Costa, 84 caixas com 
consarvas. 

Amisterdam-—No Euterpe, Abreu Novabs, 
Limitada. 550 volumes com aparas de-cor- 


lha-—No, Santo AgEstinha o Px ipi 
po não dos Santos, 90 sao Amen. 


So mesmo, Empreza “Electro 
BIG caixas com isoladores de 


— a atende L. Grafia, 50 caixas 


ia prensada. 
pista No E Sicília, Warte & 02, 

caixa com impressos e capsulas - Copas 

qhia, Minciva e Industrial de Louzas, 1 vo- 


ide, Daniey Ra: 

5 voliimes [Con ADET Einbreiodes “No Ibo, 
Eurito Aaxanantio (6). ioeisas doom 
diversas mercadorias: Girão & 0º 
xas ditas; Almeida ferQuiE & Olive 
volume com-tecidos. 

né pozende, Essa Macedo a 
rio, 20 barris com agilardente. 

S. Thomê-No. Tho, Sociedade Vinicolk 
Exportadora, Limitada, 10 caixas com 
aguardente. 
 Mocambique-No mesmo. Sociedade qe 
Papelaria, Limitada, 6 caixas com papel, 


- Cabotagem 


& a 
+ 


xa 


Funchal-No Espozende, Silva & 
to, 15 volumes com louzas; J. 
Dias, 4 caixa com tecidos. 


ES vinhos 
Et: a tri ben Elise, Hugo; 


Gales 5 
NO mesmo, 192: 


Roy Day- 


Londves-No Lilly, 
Jo, S9.810. 

Liverligol=No) Lesbian 
zinô, 31,100. 


“Piymann Rosca, 480: 
eia NO Lily. 1.07 x 


O NÍxe, 
o Santo Agostinho, 185, 
mesmo. 64. 


No Meduana, 595. 
o Nike, 3.149, 
o Euterpe, 47. 
Angola—No. a si 


CEEE SE 
NAVEGAÇÃO 
DOURO 


p 19 de janciro 
vapor alemão Soneck. 
marga diversa a Durmes 
da. 
vapor. moriteguez Douro, 
gar diversa a d. patio v 
imitada, 


E 
£ 


* Bordeus, 


mexe dinamarquer Ofelia: cas, 
teen, cin Tastro, 
apor dinamarquez Helga, ta 
dever, em lastro. 
.- VAPOR morgomaoz 
iksen, em lastro. 
urutenez Miranda, cs 


capitão. 


LEIXÕES 


Francis 
3 alias 


vapor ínple; 


to. 

capitão 
tiver 
sação, 


egrco div 
de noite, 
vapor inglez F) 
diversa e 5 


Em “IR de fevereiro 


Entraram Os vapores: nortuguez 
- le Lobito, Loanda e 8.1 é 


Muniz, e Candtt, com 
Almanzorsa, de Soitidimptom, 
Comnha 'y 


dam. com é 
Huslda, de -Swansea, co) 


dinamarquer Pinenela, idem, idem. 


tê, Com sal 
Ponta Deigar 


| 
| 


5 13/16 
Paridade 1 7/8 Porto soire 
Londres. 


10.400 


35$229 | 


|59, 
E Junho de 1916. polo que. o Estado. 


je secretas l 


«| dar: 


i 
[alumnos da TFacildade de F 


(varias considerar 


DIARIO DE LISBOA 


EM 


FEVER 
STAR EO 


Nota do. dia. 


« Governo e maioria jogam, 
por emguanto, as “escondidas, 
ocultando um do outro os seus 
designios e intenções, 

A espera das auctorisações, 
o governo guarda reservas sobre 
a mova serie das suas medidas 
de salvacão publica. 

A maioria, por sua parte, 
vai emendando á ficira o proje- 
cto de auctorisações, com o in- 
tuito bem evidente de vir a 
aproveita-las em governo da 
sua feição. 

Quanto ás oposições, umas 


“|complacentes, outras impoten- 


tes, lumitam-se a contemplar o 
jogo de empurra entre o go- 


DS 


6 Comi 5 io Roifo 


EIRGO. IS 
g 


verno e a maioria, aguardando 
que se desenvolem as combi 


“Ições de bastidores, 


Espera-se que na veunião 
desta noite, em que a maioria 
vai apreciar a questão do seu 
«leader», se esclareça uma si- 
tuação que se não póde di- 
latar. 


(9) proprio governo será o 
primeiro a desejar 0 7090 franco 
de uma maioria que já lhe não 
dá apoio, a não ser por conta 
gotas, sujeitando-o ás forças 
caudinas da tirania dos seus 
votos, 


“Vai desfazer-se o. artifício 
em que se gerou um ministerio 
por força maior da desagrega- 
ição dos partidos. 


e 


'CONG 


N 


ESSO | 


OTAS PARLAMENTARES. 


os CET ampliou aos. eorpas, 
administrativos asregalias de lei-n.º 
321 que inicialmente era applicavel à 


“| Companhia ds Crédito Predial. 


Eis como essu/lei ficou, na ultima 
redacção que lhe foi dado pelo Se- 
nado e interessa a bastantes classes, 


“| do paiz: 


Artigo 1. ep! “applicavol, ão “Com- 
panhia Geral do Crédito Predial Por 
tnguez o disposto- nos artigos .38.:, 
e 40: da lei.n.-.621, de 28 de 


passará q cobrar os impostos dire- 
ctos. que constem ds percentagem 
sobre às suas contribuições directas, 
pertencentes aos corpos administra- 
tivos, que tenham - contrabido na 
Companbia Geral do Crédito - Predial 
Portuguez emprestimos ainda não 
amortizados., + 

Dt —Os corpos. administratis 


timos na Companhia Geraldo Crédito 
Predial Portuguez & que a esta este- 
jam devendo prestações vencidas. Te- 
ferentes ajjuros, » amortização ú'es- 
"tes mesmos emprestimos, ficam obri- 
gados, dentro de um prazo de seis 
mezges, posteriores.á data da presente 
lei, a fazer o pagamento das referi- 
das prestações. ou.a contractar com 
a mencionada . “Companhia a capitali. 
sação d'esses débitos em novos em- 
restimos, a amortiza: no prazo ma- 
o do To annos, nas mesmas con 
dições de juros e amortização a que 
Tespeitarem as prestações devidas. 
Art 3.º —Quando-os corpos admi 
nistrativos não cumpram o disposto 
no artigo anterior e depeis de contra 


vos que tenham contrahido empres-| gi 


os emprestimos do Crédito Predial (E) oa Corpos 
- Administrativos 


aê respectivos: municipios a Compa- 
imhia Geral do Crédito Pradial Porta- 
guez ter obtido sentença. jndicial 
onde, se reconheça terem elles para 
com esta débitos das prestações a 
que o mesmo artigo ss refero, o Es- 
tado cobrará, na circamscripção 
administrativa correspondente, as 
percentagens adicionaes sobre as|| 
suas contribuições directas perten- 
centes a esses corpos admíinistrati- 
vos, na importancia maxima admi- 
tida por lei. 

* Ars. &,-—Das receitas arrecadadas: 
pelo Estado, nos termos do artigo an- 
terior, sarão descontadas em primei- 
ro logar as importancias precisas 
para “satisfazerem os encargos do 
corpo administrativo para com o Es- 
tado e instituições d'elle dependentes, 
sendo entregue à restante à Compa 
nhia G «do Crédito Predinl Portu 
até integral pacamento dos seus! 
créritos para com: o mesmo corpo 
«administrativo. Só depeis de todos 
os encargôs serem satisfeitos é que 
o corpo administrativo. poderá rece- 
|ber-a receita. arrecadada que sobrar. 

Artd. As disposições d'esta lei 
applicam-se também aos empresti- 
mos feitos on a fazer aos corpos 
administrativos pot quaesguer cor 
porações o assistencia ou beneti- 


ções de ida ou de soceroros mu- 
tuos; 

Art, 6.º —Rica revogada a iegisla- 
ção em contrário. 

Esta proposta de lei foi posta na, 
ordem do dia de âmanhã, afim de ir 
para u Camara dos Deputados. 


! a 


SEN 


Abre horas da 


tarde, 


a sessão às 4 
cia (Barvelo, 
Rumos. Pe- 


Depois a u da acla é de sb | 
conta de laih o. expediente, foi 
de palavra 
pata! fazer pergunta ê 
na presença ou não do snr. 
tro da inslrução. que pouco depois | 
apareceu na sa 
0:snr, Pereita Usorio apresenta ! 
um projrelo de Jei altevando o ar 
2º do decreto 5.789 que baixou 
'ÇãO.. 
lido telegrama dos 
armacia 
do Porto, protestando contra o pro- 
tecto de lei £o! praticantes de far- 
macia. 
hovam upresentadas representa- 
Banco, de Porlugal e dos 
Companhias de Naveg 
ão que dizem respeito a interesso 
feridos pelos ultimos decretos publi 
cudos pelo governo. 
O sur, Varela 
s. sobre 
interessam go districto di 
ienton que “o rapido 
Por v paragem 
to na estução do Setil 


mumstro da ins 


oi um 


produ! 
assim- 
ptos que 
Eisbc 
de 1 
o sar 


ueão de- 


Juma- 
r 


elarou ter tomado nota 


ABO 


Sessão de 19 de fevereiro 


O caso da Companhia dos Tabacos | 


O snr. Fernando de Almeida, 
eretario do Senado que regres 
ha dias do Brazil, deu conta das, 
impres colhidas durante a sua 
pultima. viagem e q soliilude como 
for tratado pela colonia brazile 
knão só elie mas tambem o snr. d 
Pereira Oscrio que o acompanhou. 

Santos Gurciu pediw pro 
vara o estado de 
[em que se encontra o edificio onde 
Vestã mistalado o museu archeolog 
leo de E 


Eelarecimienta 
do profe 

e do cas 
“dade de Coimbra não 
lar à ordem db governo isolh 
meação de mm official maior 

O «sur. ministro du instrução 

ongou-se em consideraç 
ciarando que exonerara 0 re 
! professor em vivlude das re 
ções do, professorado por ni 
curso e não ser provido. em 
curso e mesmo o conselho de finan- 

s não fer posto o visto para que 
os pagamentos lhe fossem, feitos 

Emquanto qo c da Universi- 

erno está inquivindo pa- 
como for de justiça. 
[o snr. Joaquim Chrisostomo re- 
teve a violencia de qi 

1 professora da Horta, 
| ug de Medeiros. 
| sludiv” ainda 


queres 


ido 


dade o 
1 proc 
D. Margari- 


á prorogação do 


“ | lamento -a coragem de em: 


foi viclima | 


contracto da actual empresa Mo 
theatro de S. Carlos, dizendo: 
não linham sido bem acautel 
Os interesse do Estado, 

O snr. ministro da instrução de. 


elavou que tal resolução fora tomas | 


“da em conselho de ministros e que 
os interesses do Estado! estão acou- 
telades,  - 
dr sur. “Carlos Costa requer co- 
= ou do parecer da: Procuradoria Ge- 
ral da Republica sobre o requeri- 
ei do-capifão de mar e guerra 
dos Santos, 
õ sur. presidente do ministerio 
nao AO à camara que finha | 
no sem poder o relatorio - doiexa- 
e Jeito à escripla da Gompanhia 
dos Tábucos. tendo feito: us mes: 
mas considerações que já tá pi- 
to nacamara dos depulidos Eq 
“Entrou depois em A cussão E 


As propostas sobre 


Approva-se o projecto de lei 


| Preside o spr. Albarto Vidal 

Prosentes 45 deputados. 

A's quatro horas da tarde inicia- 
ram-se os trabalhos, entrando em 
discussão a proposta, relativa à pros 
moção ds sargentos 

O sr. Correia Gomes qua ficára 
com a palavra reservada, proseguo 
nas suas considerações de defeza 
d'aquella proposta, alegando que os 
sargentos téem o mesmo direito que 
os officiaes que téem sido promovi- 
dos aos cardumes, 

Acusa, o. snr. ministro da guerra 
ne ter censurado o parlamento pela 
promulgação de diversos diplomas, 
sobre promoções no exercito, mas || 
não disse que, quando esses diplo- 
mas se votaram,'0s promovidos con- 
tinuariam a receber os soldos dal 
posto anterior. Não se adoptou tai 
criterio, porque o então ministro da 

ra não mandava, como O actual 
ministro não manda no seu ministo- 
rio, mas sim officiaes do alta patente 
que alli servem sob as suas ordens, 

O sur, Antonio Maia interrompes 


S ministro que sancionou o pagamen- 
to de suldos? Ê ' 
O orador; —Ísso não sei, nem ag 

Ta vem para c caso. 

O snr, Antonio Maia: —Pois sei eu. 
Foi um ministro pertencente ao seu 
partido. Foi o general snr. Correia | 
Barreto. 

(Snssurro e comentarios). 

O orador prosegae defendendo o 
eriterio que não devem fazer-se pro- 
moções em prejuizos das classes in- 
foriores. 

O snr, Antonio Maia diz que quer 
que se faça justiça a todos, mas ob- 
sorvando as leis e a disciplina: Pre- 
tende-se justificar esta proposta com 
a léi 1239 que facilitou as promoções 
do officialato, mas não se diz que el- 
sa foi revogada pela lei 1250, o que 
veio. prejudicar capitães, tenentes e 
alf-res que não puleram aproveitar 
os seus beneficios. Sa esta proposta 
fôr ap'ovada, haja n coragem moral 
qne elle, orador, ha-de ter de propõôr 
a revogação da lei 1250, Tenha o par- 
dar os 
seus erros e não queira justificar com. 
erros, outros maiores, E-ta —diz—| 
que é a verdade. 

O snr, Correia (Gomes; — V. exe 
está emerro. U ques: pretende 
pôr em vigor uma lei que já existia 
e que ditatorinlmente foi revogada. 

O orador:—lm erro está v. ex, 
O quadro dos sargentos toi elevado 
ao dobro do numero legal. Gonclue 
por demonstrar que à proposta não 
deve ser aprovada 

aquim Rabeiro, como mew 
ão de finanças, diz que 
assignára o parecer e declara que 
tendo ponderado chegira à conelu- 
são qua o caso é mais “importante do 
«que-a principio lhe pareceu. Não se 
| deve veincidir n'um erro. como a lei 
| 1239 determina. que ordena que 
juntem galos, dando origem à di 
"gnação pitoresca de acaroneis beras», 
Taes leis atentam contra o prestigio 
| do exercito. Mal vae quando o parla 
| mento sob essões políticas tem de 
voiar favoritismo: k 

(Prolongados apoiados). 

O sur. Antonio Main requer que 
a discussão da proposta continue em 
seguida á de auctorisações a concs 
| ger ao governo e ao projecto de 
lamnistia, mesmo com SEsEão proro- 
gada. 

Como ermos do requerimento 
| estabelecessem certa contusão e de- 
!pois de varios deputados discorda- 
rem d'elle, o snr. Antonio Maia reti- 

nrisação de camara. 

eu pergunta 

|se, como manda a lei, A se pensou 

que no dia 20 de fevereiro se deve 

r a discussão do orçamento. 

Recorda que tal delibera deve ser 

cumprida. pois é da iniciativa do 

actual minietro das finanças sor, Al 
berto Xavier.— (Risos na sala). 

O snr. Mmeida Ribeiro, em áparte, 
dá a entender que tal questão já ha- 
via sido ponderada. 

Depois do enr, Torres Garcia fal. 
lar sobro os sargantos, ficon com a 
palavra. reservada. 

O snr. presidento do ministerio com» 
munica o resultado do exame feito á 


proposta de lei alterada n: 
te | eção, autorisando o governá 
s | gociar um novo acordo com 
o fuma dos Tabacos, a 7 

O do env. ministro das fim niçãe 
O snr. Augusto de Vasconcello 
tuz algumas “considerações. 

bre esse accor 


despacho - un aliaz uz, Já É 
anteriormente a este, 
“icaram- bastantes, 
criptos o com 4 | io vrê 
sobre o assumplo, 
“Amanhã ha BR it dd 


e 
promoções. de sargo 


ciaes e de concessão da AneleriaagnaEa 
ao governo 


Rasca 


de amnistia aos marink heira 


implicados no ultimo, movimento, revolucionario 


E psoripia. da Companhia pos Ta 


feito depois do snr. Nuno Si 
levantado a questão na caí 
zendo que o relatorio da di 
ral da contabilidade publ 
por dizer que a Compai 
entrar nos cofres do 


mô 


(ola e) 
endo gral gta 
substitaido. pelo | E o) 
contabilidade, 


aDiario do Governo». a fo de« 

todo o paiz tome, d'elle conheci 
Na ordem do dia discute to-se 

posta de anctorisações, con tin 

ja ser apreciado O pa grapho é 

ctoria do snr. Jorge unes, | 

ptuando as despazas a É zor | 

mutilados, estropoadi À 

da grande guerra. E 

Snbre “ella manifestaram 

surs. Diniz da Fonseca, Lellk 

Ja, Pires Monteir! 

uma emenda, Jorg: um: 

do commercio e Almeida Ri 
Feita a votação, Leis Boa 

artigo novo do sor, Lelo Portel 

| bem assigaado pelo: sur. miniet 


Pires Monteiro, que 6 do 
theor: 

«Artigo novo—Fica siNciariaM 
governo a considerar os mutile d 
ou estropaados da guirra para 
feitos das leis 1.158 e 1.170,08 m 
res incapacitidos para. serviço 
effoito de ferimentos, aleijões. 
doenças conseguidos ou agarava 
por serviços manifestamente. 
em campanha, quando a sua orig 
seja comprovada v 

Concluída a discussão da propos: 
ts de auclorisações, procede-s 
debate do projecto de lei da amniís! 
aos implicados no movimento dé 
de dezembro; porém, o snr. Carvi 
da Silva apresenta um artigo no 
que revoga a lei 958 de 10 de maio: 
1920 que - brigou os monarchicos, 
após o movimento de Monsanto. 
gar indemnisações. 

O'snr, Agutito Dança defende o 8! 
projecto. ptiucipiando por conte 
os criterios evocados para sernega: 
da a amnistia, dizendo que os mai 
nheiros nada tinham com os; foton! 
de responsabilidade qne não estão 
devidamente apurados, Di«corda tam 
bem da proposta do ent. Anotnio! 
Maia, que conc-dia liberdade tem Mata 
raria aos presos, emquanto não, 
sem apuradas as responsabili ladé 
criterio esse que contesta. 

Emquanto ás questões de dj 
plina evocadas pelo sur. minisbr 
marinha, nega que a disciplina, fo 
afectada com à approvação do 
projecto e recorda os serviços pres: 
tados Patria e á Repablica pela 
corporação d1 srmada, 

O snr. Pedro Pita declara aa ni 
regeitaria a amnistia mas sj depois. 
de apuradas as responsa ilidad 
muitas vezes apontadas ao sou ao 
tido que foi victima d'uma campi 
vil, 

O snr, Carlos de Vasconcellos recor 
da que fazendo parte do partido: nã 
cionalista, em que hoje nã 
milita, na ocasãão do movimento di 
10 de dezembro, deve declarar por 
uma questão de lealdade que nids, 
viu que justificasse a campinha que, 
se levantou contra o partido nacioi 
lista. 

Coneluida a discussão na genera: 
lidade psssa-so à especialidade, 

Anprova-se o projecto dos SnEs 
Agatão Lança e Fausto de Figueire- 
do, s-ndo o artigo 1.º approvado po) 
41 contra 26, 

Regeitaramo artigo 1.º 
nacionalitas, monarchit 
licos, um ou outro independente. 
os democraticos snrs, Almeida Ri 
beixo, João Camoezas, Torre: Garcia, 
e Americo Olavo, do grapo de acção 
republicana. 

O artigo novo do sor. Cancella, a 
Abreu abrangenio a amnistia di 
exilados monarchicos, foi defendido, 
pelo snr. Carvalho da Silvas sendo 


e 


além dos 
th 


je numero figuram, entre on. 
jenrs, Torres Garcia e Carlos 
democraticos, Carlos de Vas- 
cellos. do grnpo de acção republi 
“Lino Neto, cathoiico, e Can- 
e Abr u, Carvalho da Silva é 
de Carvalho, monarchicos. 
jegeita sº tambem um artigo no- 
nt. Moraes de Carvalho. 
r. Lino Neto apresenta o se- 
artigo novo: 


São abrangidos pela presente: 
imistia, todos os cidadãos indivi- 
Imente considerados que tenham 
banidos do paiz apenas por mo- 
religiosos», 
snr, Sá Pereira requere votação 
l para este artigo, verificando 
fim que foi regeitado por 56 vo 
ontra 11. 
projecto sobre amnistia ficon 
provado tal qual foi apresentado 
mitivaments à camara. ” 
O sr, ministro do commercio reque 
tada interpeliação do sr. 
ia Leal ao snr, rministro das co 
Joias sobre os altos commissarios 
j seja dada preferencia de discus 
roposta relativa ás estradas. 


jus 

; 
Approva-se. É 
Foi marcada sessão para ámanhi. 
rendo realisar-so na ordem do 
nterpellação do snr.- Conha 


- Lei do sello 
E TT Anm lei 


os a seguir a proposta da 

tei do sélio, tal como ficou re- 
depois das grandes altera- 
introduzidas no senado ; 


Q 


feed AO pio 
 Pezulado pela Jegisl 
rp nro 


Pelo neta 
aXAs. 

Exmo pinamse Ja multiplicação pe. 
neo as taxas fie selto espectal 
Asistencia Pubútca, às de sBllo ins es. 
Linados pharmaceuticas e as taxas que 
percentagem ou em fun- 
huldo no acto a tributar. 
= Esceptuam=se qambem da mes: 

Wenção: 


a contipaa 
o vigente, 
eineo as 


Ri 
AS aa. do impe-to de saio resp: 
“aa sanol sado dos Iincentarios 

Untlcos ro valor não excertente m cin. 
PO ne as quis contituim 'a ser as 
menta em vimor: 
er Torlo o restante papos selado cuja 
: er, me mr escudo e dez cen. 
ti TA 


a favas de selo nas quotas de ne 

jar caracter portigogiço é sefentt. 

domumoretat” industrial cu aaricola q 
auumere 

“consideradas, por le, de utilidade 


« fnxas de set ol vera: dos 11: 


uras; de registos 
os feita: no juizo de paz 


Istos de articulados, sentenças, | 
o necordãos nos processos 


cível 


d s fes 
e auras de abertur + e publicação (es. 
lo motas de A foreentos e área as 
ras. municipars; de j 
ó e abértara de slgnaes e arito 
FipinTios q, o. Tecisto” (dos mrotes. 
no do um escudo por cada folha 
laudas: E 
Eua do sela de verba dos 1. 
ori s do rosisto predial 
o es, “e os das 


ai Derpentag 
por 

a BO O 
BR 
escatents 380: em 1º 
ota em 


via 
ao gt 


urazo não superior 
E ce, à por cento sobre.» 


em “.* classe, 1 por cénto so. 
eitina : cada Uilhete de valor 
“a emo: em superior a a5800, 
85900, 
amianto, Briietra ti 

m Mo lata, 8 por 
Tr; 


A 
em ?* classe, 2 por cent 
RR 


o | 


serão | ealisarão 


e|mos” 
irazá, 


Kas das licenças mencionadas 
MIT e TV do artigo 94 da mes. 
são elevadas ao décupl 
te sállo devido pelos ter- 
“ou Nança-erimo, que serão 
carla termo e réu - 
canção ou fiança do valor 
dos ersiva  (a cseudas 
DANCA S 


mais de 500 até 1.000 escudos, in. 

Postem oiço estbdos). 5800: 

DR Da Sentia e pre no 
a eso au fracção, 12 

—Som faxds do. Inposto de salto 

lado ou pi 
urdicines mão mefáiram a favor 
sqver percen' 


NDAO. que 


Toto nº 3,495 de 
ado tem o di. 


ente. 
) Jos no decuplo os va- 
TRENS Pa AMA. 
te nor cisnasicho de Jet, para 


de processo, 
ti quantitativos de mulf 


de artigo 


N mm Penal e artigo 219º do 
DE 3 nr at do dispost 
Der O eftolto do disposto no artt. 
dm Cotton do Prorosso Civil, é Pisa 
PAPOR dos prásios descríntos em im. 
Dos ormanotáricos nos seguintes t 


wRisenes affoctundas anterior. 
de dezembro de 1944, quinze ve. 


Dona eretas desde a data a que 
pr qAlnea ante ior até 31 de de. 
se 4om, doy vens; E 
DO mnstoriores, até 31 de dezombro 
stabelecida no artizo 
Penn? ancmentada nela art. 
1981 de 20 de julho de 1990. será 
1 Wen nor diz conformemente ao 
E smaro ou rendimento a que os 
ndo” CNO alguia poderão Geixar 
or 


dos notarlos “e escrivães-as | ! 


4 

s 
hrigições e 6 dos cursos 
instituições que .organise. 


a 
EE 55 dama 
eções publ do : artigo 19.º da 
00 do é de juino “ois é elevado à 
DARE contemotos a 


ue se 
do decreto nº s373 dl 


p se refere o 
e 15 de se 
ro de 192 de valor vão superior a 
Apezentos escudos, poderão ser Invrmos por 
Instrumentos fóra das notas nos ternos da 
2º parto do 8 1.º Jo mesmo artigo, 
Art, 7º—0s diplomas de habilitacões 
tílcados na tabella geral 
por decreto n.º 7,772 de 3 do novembro de 
1021, pagarão o stilo de verba do dez es 


cudos. 

Art. Bº—O fmposto de sálio cobrado 
nunca será tutor à cinco coutavos e o 
das Jotras não sera inferior a um escudo, 

Art. 9, Nos -procassos judiciaes que 
tóom de ser esoriptos em papel sellado, os 

no 18 do ar. 
t : artigo 
653º do artigo 56º do decreto n.º 5.436 de 
9 de outubro de 1922, serão augmentados 
em 30 por cento. 

AMO ne ertensivo ao imposto do sê). 
lo 0 disposto no artigo 5º da let n.º 4.908 
de 2 de setembro de 192 Ei 

Amt, 112—Pica revogada a legislação em 
contrário. 


Conselho de ministros 


Na sessão de hoje fo- 
ram trata ios as-um- 
ptos de importancia 


Reuniu hoje o conselho de minis- 
tros, pelas 9:30, não tendo compare- 
cido o snr. Sá Cardoso, ministro do 
interior, que ha dias guarda o leito 
e cujos padecimentos se aggrava- 
ram. 


imprensa; comtudo, pelo que pude- 
mos apurar, consta que foram apre- 
ciados os novos decretos financei- 
vos, decretos que o governo resol- 
ven modificar nas suas bases prin- 
cipaes, anós a reanião a que assis- 
fim o snr, ministro das finanças na 
Associação Commercial de Lisboa. 

O caso das 100:000 libras em- 
prestadas pelo Estado à varios Ban- 
tos lambem foi objecto de discussão. 

Oceupou-se ainda o conselho so: 
bre a puro a da partida do 
enr. dr. Antonio da Fonseca para a 
legação de Pariz. 

Por ultimo o conselho estudou a 
melhor fórmia de solucionar, com Tu- 
cros para o Estado, a questão dos 
tabacos. . 

À reunião terminou á 1 hora e 40 
da tarde, voltando a reunir na pro- 
ximã sexta-feira pelas 9 horas, 


Junta de Orientação de 
Estudos 


E A seguinte a proposta de lei 
gue organisa a Junta de Orientação 
le Estudos ; 


Artigo 1º — E! confiado à 
Orientação dos Estudos O seu proprio £o- 
E termos dá presente 


que receber do Estado ou de particulares 
para os fins que Se propõe 
Art, 97 Constitvem receitas pata 
A s rendas, 
sulheidios que o Estado qu qnaestuer en. 
les, - corporações administrativas ou 
particulares lhe concedam, quer para os 
seus fins geraes, quer para applicações di 
terminadas e concardarites com aquelias ; 
19: o) pesa RS SL To 
E fmpostos, especies que 
Sam attribuldos como receita! privativas 
N bens que adquira ou disfructe, 
legado ot doação de par- 


producto aa venda das suas po. 
Temuerados ot 


'A Júnia poderá anquirio por 
NE qubas 


s 
- A Janta poderá converter 
corrente os fundos publicos a 
quo se refere oste artigo, sempre que isso 
lhe seja necessario * para aúquiriv tens 
imobiliarios destinados aos seus fins. 

16.8 — E attribulta à Jinva a pose 
dos edificios e terrenas do lo em cme 
“Se achem installados ou venham a instal. 

my seus servico. não lo à 
Paes neto. Meto de transitoriamer = 
estabelecerem alli outras serviços of. 


ines. 
Art. 7º — Os edificice e terrenos do 
Estao nã posse ou ustírtito da Junta, não 
poderão, como bens irimonio macio. 
mal, ser arpendados om 

der appiioaça + alheia, nos 


Art 8% — Partencem 4 Junta os bens 

mobilianios destinados aos seus serviços 
privativos. 
“Art 9º — A Junta tesolverá sobro a 
aplicação dos seus rendimentos, nodendo 
contratar O pessoal docente e os funccio- 
marios de que caracer para o funcelona- 
ARE. aa perbions tva Jnstituir. o ambi. 
trar.lhes as respectivos vencimentos, 

s dos quagro: 


cdr O ai 
á nas ERA nsteiisação pedagogica e 
istrativa. 

Le 2 As escolas fundadas ou ai 
s a fis. 
Riva é administrativa são, 
effeitos, equivalentes às es. 
correspondentes. 


para todos os 
colas afficiaes 


Imposto sobre lampadas 
electricas 


E' concebida nos seguintes ter- 
1 pronosta de lei que cria um! 
imposto de séllo sobre as instala, 
ções electricas ; & * 


Artigo 1º— E” creado um imposto de 
selo especial sobre as installações electri- 
cas para iluminação de uso privado, que 
será est! ido tias contas publicas, sob 
a rubrica de «Fundo Especial dos Esta. 
dos», destinado à oceorrer aos encargos da 


Junta de Orlentação de Estudos, creada pe. 

lo artigo 1.º do decreto n.º sh, de 29 de 

dezembro ds 1998. 
Art. 2º— Este Imposto será annual e 

incidirá sobre as lampadas de energia elo 

ética para iluminação, calculado pela 
Ena: f 


a) Par tada lampada de poder illumt. 
nante até 95 velas — 810. + 
b) Por cada tampada To poder iltumi. 
nante de mais de 9 à 50 velas — 890. 
Por cada Tampada de poder iluml.. 
nante de mais do 50 à 100 velas — 830. 
q) Por cada lampada de poder um. 
nante superior a 100 velas — 860. 
q imposto creado por esta 


amo 3 — 
Jet será cobrado eventucimente por meio 
de verba lançada oclas repartições de 
manças no primeiro talão dos impressos 
modêlo C para pagamento da taxa annnal, 
a que se refero » artig- 94º do reguln: 
mento das concessies de licenças para o 
estabelecimento e explorião de installa. 
cões electricas, approvado por decreto de 
% de Ngvembro de 1919, amtes de taes im. 

Serem apresentados nos responsa 
veis DT pega Ive mad o 
pagamento e a eractidão das impostancias 
constantes da referida verba. 

Art. à — Dela faMa de paizamento ares. 
te imposto. nos termos do artigo anterior, 
incorrem os resmonsaveis telegranho-pos. 
taes nas multas combinadas no artigo 210º 
do resulamento do imposta do selo de 9 
de agosto do 12 

$ unico. — São applicaveis ás transgres. 
sões desta lei as disposições em vigor pa. 
Tai dis do imposto do sélio. 


Policia de Lisboa 


O tenente-coronel enr. Ferreira do 
Amaral. commissario geral de policia. 
ez saber. como ha dias noticiei, que 
castigaria disciplinarmente todas as 
nraças qne se frçam recommendar 
ror cartas op “edidos verbnes, para 
ffeito de mein ia de sitnção. 

Assim. na ordem de hoje, censura 
> guarda 504 rorqne recorra a uma. 
tem niação do gabinete do minis 
terio do interior para ser promovido 


O conselho não fornecen nota 4! 


EE 


stado e a Companhia 
dos Tabacos 


Um despacho do ministro 


forio do ex 
ctor geral da Conta 
fez à escripta da 
dos "Fabacos, O st 
lançou o st 


nhia 


|pach 
«Consid, ame a 
edeu o director geral da 
de Publica, determinado 


direito; 3 4d 
Considerando que pela parlici- 
ão de 1/3, em virtude do decreto 


|n.º 4:510, de 27 de julho de 1918, o 
Estado devia ter recebido escudos 
29.105.365856; 


«Considerando que. ilegalmente 
téem sido deduzidas. na renda fixa, 
quantias no total de 2.201.6! E) 

erando que na par 
oi tambem deduzida, sem 
justificação acceilavel, a quantia de 
209027839: 

«Considerando que assim, a Com- 
panhia dos Tabacos de Portugal de- 
em seu poder a quantia total de 
9.056891, que devia ter sido en- 
tregue ao Estado; 

«Determino que a Companhia dos 
Tabacos de Portugal seja nofificada 
a entrar immediatamente nos co- 
fres do Estado, com a quantia total 
acima mencionada. 

«Envie-se cópia deste relatorio á 
Imprensa Nacional para, com a 
maior urgencia, ser publicado no 
«Diario do Governôn. 

Cumpra-se o despacho de 41 de 
dezembro, referente ao envio do 
processo já Procuradoria Geral da 
Republica. para que esta se digne 


emitir o sen parecer sobre os pro- 
jcedimentos judiciaes, pelos. faclos 
opontados que o «relatorio fletor. 


Mine. p 

Proceda-se à um rigoroso 
quesito ao serviço do Commissari 
do Geral dos 'Tabacos, devendo já 
considerar-se desligado do servico 
& commissario geral, com perda de 
vencimento e exercito, até que se 
complete o apuramento da sua res- 
ponsabilidade. 

O director geval da Contabilida- 
de Publica substituirá, temporar'a- 
mente, o commissaário geral, sem 
dive lo a remuneração alguma. 

Ministerio das Finanças. 19 de 
janeiro de 1924. — O pres'dente do 
ministerio e ministro das finanças 
(a) Alvaro de Castro.» 


Noticias politicas 


in- 


Reno do nrupo nar!a- 
mentar democratico 


Reuniu hoje à tarde e à noite o crua 
parlamenta> democratico pata tratar da 
questão do sur Victorire Guimarães, nada 
fendo resolvido, sendo suspensos os 
lhos à meia hora da madrugada, para res 
comerarem amanhã 4 
de no parlamento 

que nos informam o sur. Victorino 
Guimarães manfeve, no final do seu dis. 
Curso, o pedído de demissão da leader, da 
camara de deputados. 


Directorio do P.R N. 


O directorio de b R. N. na sua reu 
nião de hoje. além dle assumptos de cara- 
cter particular trocou impressões sobre os 
ultimos decretos publicados e resolveu nro- 
clirar o sor. Cimha Leal, que não nide 
coraparecer & reunião para lie significar 
a sua malor consideraçar e p mais yehe-. 
mente protesto con: A carpanha com 
que térm procurado feril.o na sua honora- 
bilidade pessoal 

Tambem se deltherou convocar o grupo, 
parlamentar par. rennir na próxima ter. 
Ga-feira e as commissões polticas para 
Teunir no dia sesuinte, para um e ontras 
fazerem a sua apresentação. 


hora e meia da tar. 


Coimbra 


Rania PE Aga da de 
Pl pelo circulo de mbra, por falle.. 
Cimento do dr. Augusto Jonqnirá Alves dos” 
| Santos. o sn” ministro do interior assi 
gnom hoje um decreto fixando o dia 6 de 
apra para à realização da respectiva elei. 


Industria corticeira 


Conferencia com o snr. 
ministro o comercio 


Na séde do seu syndicato reun - 
ram esta noite os manufactores de 
calcado, a fim de deliberarem o au-| 
xílio muterial e moral a prestar aos 
grév'stas, 

Uma commissão da Federação 
Corticeira, juntamente com os dele- 
gados do Porto esteve hoje no mi- 
nieetrio do commerc'o, a fim de pe- 
dir ao ministro que ponha á dispo- 
s ção dos industriaes vagões enffi- 
cientes para transportar para Lis- 
boa toda a cortiça que se encontra 
amontoada em varias estações do 
Alemtejo, o que está causando uma. 
grande crise na industria, que at- 
tinge alguns milhares de operarios. 

Os membros da commis: pen- 
sam latibem em se avistar com al- 


SR) guns deputados e senadores para 


que o caso seja 


traindo no parla- 
mento, pic ro 


Classes que reclamam 


Os nraphicos 

Mantém-sa inalteravel a gréve 

do nessoal da typograpsia Rosá, Li- 
mitada. 

. O pessoal do Annusvio Commer- 
cial declarou-se em gréve, por não 
terem sido aceites as suas recla- 
AG ra de a 
na aceitação do salario minimo 
208000. E q ç 

As classes graphicas reuniram 
esta note a estudarem a ma- 
neira de auxi moral e material- 
mente os grévistas. 


Descarrenadores de terra 
e mar 

Reuniu hoje, ás 9 horas da note, 
a assembleia . magna dos descarre- 
gadores de terra e mar, que toma- 
Tam deliberações sobre a sua re- 
clamação de augmento de salário. 
que ha mezes vêem formulando aos 

ermadores, 


Ouerarins de oalcain 


Mantém-se no mesmo. estado a 
gréve dos operarios mecanicos da 
fabrica de calçado «Elite» que hon- 
tem deu logar a um conflicto entre 
algums operarios que queriam -tra- 
balhar e cs grévistas. 

Estes ultimos conseguiram que 
a naralysação da fabrica fosse com- 
pleta. 


eia 
Commissão de homenagem 
aC mões 


O snr presidente do ministerio 
vae escolher, por estes dins. as pes- 
so2s qne lhe foram indicadas para 
constituir a grande commissão de 
homenagem a Camões. 


A exportação para as co- 
lonias 


Reunião adiada 
Por não ter sido possivel rennir 
todas as entidades que devem com 
par cr á reunião dos comm rciantes 
exportadores para as colonias, mar 
cad para hoje á n ite no ministerio 
das finanças, foi a mesma marcalia 
para quinta feira ás 9 e meia da noi 
te, na antiga saia do Conselho de Es 


a cabr 


tado do ministerio do interior. 


“Eleição de deputa o por/' 


Presidente da Republica 
O-sar. presidente da utepublica re 
cebsa hoje em audiencia particular, 
o snr, dr. José de Padua (Filho), José 
astro e a Liga dos Combatentes 
ande Guerra: 

O snr. presidente da republica re 
cebeu hnije no palacio de Brlem lord' 
e lady Swaythine, que passaram no 
Tejo a bordo do paquete «Andes», 
[ com destino à Inglaterra, e que 0 fo- 
ram cumprimentar, 


Mutilados da guerra 


Uma comni são de matilados 
tendo á sua frente o snr. Ernesto da 
Silveira Martins, avistouse com o 
senador sor. dr. José Pontes, a fim 
de exercer a sna mfinencia junto do 
governo para que seja melhorada a 
Eua situação e approvado o projecto 
de lei qu» não faz diferenciações en- 
tre matilados e extropiados, 

O enr. dr. José Pontes, prometteu 
inreressar se pelo deferimento do pe- 
dido. 


O Congresso da Imprensa 
Latina 


Part da para o Bussaco 

Partiram esta manhã para o Bus 
=aco, os congressistas estrangeiros 
acompanhados-de muitos jornalistas 
portuguezes. 

O tempo melhorou, pelo que a ex- 
cursão deve ser uma das melhores 
fstas offerecidas aos congresiis 
tas 

No Brssaco realisar-se ha a ulti 
ma se-são do congresso, em que se 
designará o paiz onde se dev rá reas 
lisar o congresso no pr ximo anno, 
que deve ser em Bucnos-Ayres ou 
rio de Janeiro, havendo todas as 
probabilidades de ser em Busnos 
Ayres, apesar dos brazileitos se em 
penharem para que o congresso se 
realise no Rio de Jineiro, 

Visita à Batalha 

Hontem. os jornalistas belgas sts 
Diympe Gibert, Isi Collin e Arthur 
Rudder, que vicram a Lisboa assis 
tir ao Congresso da Imprensa Lati 
na. foram à Batalha visitar o tumulo 
do Soldado Desconhecido. 


Eleição ad ninistrtiva 

Tendo sido anula a pr sentença 
da auditoria administrativa, & r(lei- 
ção da tregnezia do Valle do Saito. 
concelho do Viz-u. foi marcado o aia 
6 de abril para a repetição d'esse 
«eto eleitoral. 


Policia de investigação 
Mais um syn icante 

O snr. ministro do interior infor 
nado de que não tem tido andamea 
to o processo referente à syndicano: - 
à nollcia ds investigação, vae nomear 
um novo syn'icante 

Com este é o? * eyndicante, 


Carnaval dos estudantes 
Us estudint s da Faca dale de D 
reito estiveram hoje no governo ci 
vil pedindo anctoris:ção p Ta que a 
exemplo dos annos anteriores, lh. 
seja p'rmitrio organisar mm cortejo 
carnavalesco. 


Navios de guerra” | 

À canhoneirs queira» que se en 
contra em serviço na provincia d 
Argola, deve regressar brevemente a 
Lisboa, ê F ) 


Parte hoje de Peniche prra o Por- 
to, o cruzisor «Vi sco da Gama», 


Escola aval 
O snr inistro da marinha deter- 
minou que, após as lérias.da.Pas 
[choa, evmicce a vigorar o regimén dé 
internato da Eserla Naval, aprovei 
t ndo se para esse fim.os setudes 
alojamentos da mesma Escola, 


Divida externa 
Consta que vão ser publicados al 
euns decret s. pelas pasta das finan 
vas que dizem resp-ito á divi a ex 
terna, 


Deputaso por Angola 

No ministerio das col nias 1 cs 
bea seum telegrama de Angola m 
formando que o apuramento geral di 
leição de - eputado, por «quell» cir 
culo, deu o seguinte result do: dr. 
Ernesto Carneiro Franco (1emocrati- 
co). 1.797 votos; Adriano Hodiigucs 
de Almeida, 27 votos, e Antonio Gon- 
galves Videira, 7 votos. Não houve 
protestos, 


Levantamento de sus- 
) pen-ão 

Foi levantada a su pnsão ao 
agente de passagens o pasraportes 
em Barcellos, Arnaldo Monteiro Tor- 
tes, % 


Convite ao snr. presidente 
da Fepublica 


+ Deve chegar brevemente a | 
uma delegação ce açóresnos 


Renh 


ue 
d 


blica a visitar aquelle archipô 


lago. 
És sobreviventes 
do «Mora» 
De regresso a Inçla- 
terra 


Partiram hoje para Inglaterra, a 
bordo do pannete «Ande », da Mala 
Real Ingleza, 9 dos sobreviventes “o 
raufregio do vapor inglez «Morav, 
que, como” disse se afundou nz ma- 
“rugava de 8 do corrente ao norte do 
Cabo de S. Vicente, devido ao grande 
temporal, 

No Hospital Inglez estão ainda em 


tres nanfragos do mesmo vapor. 


Exposicão do Rio de Ju- 
neiro 


O cao dos pavilhões 

3 portuguezess 

A Procuradoria Geral da Republi 
ca entregou já-aa enr ministro do 
commercio o seu relatorio sobre a 
chamada venda dos pavilhões portu- 
guszes na exposição do Rio -de Ja 
neiro a um Banco. 
N'esse parecer a Procuradoria Ge 
ral da Repabiica é de opinião de que 
se não tratou de venda mas sim de 
uma simples hipotese. 


prensa 


Um jornalista conde- 
uemnaido 
Perants o tribunal do 2.+ districto 
criminal, foi hoje julgado em proces- 
so, por abnso de liberdade de im- 
pransa, o snr F.lix Correia. redactor 
da aMonarchias. por varios artigos 
publicados n'zquelle jornal, em 1991. 
havendo drffamado o regiren, a tor 
q" armada 6 o ministro dos abaste 
cimentos. 
Foi condemnado em $ dias de pri 
são correceional, com suspensão da 


pena por dois annos. 


que 
convidar o snr presidente “da | 


«fel 


tratamento dos ferimentos recebidos, | 


Abuso de liberdade de im-|P 


E Te 


7 E E 
erança sonegada 

A policia de investigação anda ha 
dias a tratar de uma diligência im 
portante, sobre a qual guarda o ma- 
ximo segredo, sebendo se, no emtan- 
to, que foi apresentada nova queixa 
pot umas pesscas da familia de D. 
Thereza Maris Angelica, que fallecen 
O anno passado nas Pedras Salgadas, 
deixando um tes.amento, pelo qual 
legava as suas propriedades, das 
Avenidas Novas, joias, roupas e ou- 
tros artigos, cuja importancia foi 
avaliada em 1.000 contos. 

Acontsce, porém, que o testamen 
teiro e outras pessoas. entre ellas um 
advogado, fizeram um testamento 
falso, ao que se diz. 

O caso está sendo agora tratado 
pela polícia, da fôrma a sér esclare- 
cido, tendo sido onvidas namero- 
sas pessoas. 


Morto pelo frio 
N'uma das furnas, om Chelas. ap 
parecen esta manhã morto um indi 
viduo pobremente vestido, cuja iden- 
tidade se ignora, 
- Parece tratar-se de um mendigo 
cuja morte fosse causada pelo frio. 


Boletim meteorologico 

Tumpo provavel em Lisboa no dia 
20: Bora tempo. Vento nordeste mo» 
uerado, Ceu nublado, 


Aviação maritima 


Verba pará acquisição 
ue material 


O conselho de ministros, na sua 
rennião de hoje, por proposta do 
snr, ministro da marinha, e tendo 
em attenção as conveniências da de- 
feza militar, sobre o ponto de vista 
naval, resolveu incluir na proposta 
orcomental do ministerio da mari- 
Nha, a, verba correspondente 
80:00) libras, destinada áfacquis 
ção de material de aviação naval, 
deixando ao parlamento o conside- 
rar am viabilidade para a referida 
proposta, de áecordo com as cir- 
Cumstancias financeiras do momen- 
to em que ee votou o orcamento, co- 
mo foi, duvante algum tempo, o pên- 
samento do governo. 

Parece que esta resolução vai de 
encontro aos desejos da aviação 
maritima, de que ultimamente se 
occupou o capitão de fragata snr. 
Sacadura Cabral, 


Os attentados pessoass 


“Ju'gamanto a "ado 

No tribunal do.1.º districto, devia 
vealisar-se hoje o julgamento do ty- 
pographo Alexandre Bello, de 21 an- 
nos, de Moimenta da Beira, que na 
madrugada de 6 de julho de 1920 as- 
sassinou com tiros de pistola o dr. 
Manoel Antonio Pedro de Mattos, 
vogal do tribunal de Defeza Social, 
quando se recolhia a sua casa, à 
Avenida Almirante Reis. 

Pelas, investigações a que se prí 
cedeu, a policia apurou que o Bello 
fôra o auctor do crime, 

Como até hoje não foi encontra- 
do, é por isso julgado á revelia. 

O dibello accusa o réu de ter pro: 
ceuido com premediftação, espera de 
noitee de concerto com outras pes- 
EODS. 
| Como apenas compareceram as 
testemunhas de aceusação, o julga- 
mento ficou adiado sine die, 


Despachos 


+ Commercio. 


Arinho é Doiro 
de Souza Feiteira, servente, nomoa-: 
do fe! do deposito da secção do nequeno 
material do serviço do movimento: José 
Ribeiro da Silva Lima Junior, nomeado 
Shefe da Teyartição central do mesmo ser- 
ço, 


Fallecimento 


Fallecen o snr. dr. Carlos Abtonio 
Voa Toveira” Castello Branco. que 
foi jniz presijenta do Supremo Tri 
bunal da Justiça. e antigo pardo 
reino. tendo sido tambem juiz da Re- 
lação de Lisboa. 


ERTERIOR 


De Londres 


Vae «er nosta em vigor, 
para todas as indus- 
trics, a lei das 8 ho- 
ras e trabalho 


AA 
a, 


NDRES, 19. — Misse Margaret Bond- 
súb-secretária do trabalho, discnr- 
sando hontem à noite em Batteisca, 1895 
arredores da canital ingleza, afirmo que 
o governo tencioná executar o mais de- 
pressa possivel o projecto de Iei das 8 hó- 
Tas de trabalho para todas as industriás. 
approvado pela Conferencia Internacional 
do Trabalho, da Sociedade das Nações, 
Teunida em Washington, no anmo de 1919. 


ETA 


Mais uma explosão 


LONDRES, 19-Na fabrica de mu- 
nições de Slalrgreen vro nziu-se uma 
explosão que originou 12 mortos. 


À esrêve» dos trabaltado- 
res das docas inglezas 


LONDRES, 19 — A situação da 
gréve dos trabalhadores das dócas 
não soffreu alteração, Espera-se 
que o quo ministro intervenha 
hoje no conflicto. 

Se os vdocke não aceitarem a 
arb'tragem de um tribunal impar- 
cial, o governo ordenará a abertu- 
ra de um inquerito. 

Entretanto, a união dos estiva- 
dores ordenou a continuação do tra- 
balho, mas executado o mais vaga- 
rosamente possível, 


A caminho da rec-nst'tui- 
ção da Hungria 


LONDRES, 19—D-gois de tres se- 
manas de negociações que ameaça 
ram n'o dar resultado, psrece que 

e vai chegar a um accordo satisfa 
ctorio no seio da commissão de re- 
parações de-rca da Hungria, tento 
jr sido estabelecidas as linhas geraos 
do plano para a reconstituição d'este 

aiz. 

A resolnção d'este assumpto é não 
só de grande importancia para a Hon 
gria, mas significa tambem uma gtan- 
ve melhoria nas relações anglo fran 
cezas, 


De Genebra 


O horario ce trabalho na 
Suissa 


GENEBRA, 19 — Os | 
esuiscos rejeitaram por doi 
de maioria a proposta da semana 
de 5t horas de trabalho, mantendo 


u já existente de 48 horas, 


De Pariz . 
As pro ostas financeiras 

PARIZ, 19.—A Camara aprovou O 
projecto do dnplo decimo que au- 


menta os impostos em 6 biliões de 
Fancos. 


De Berlim 


0 separatismo na Allema- 
nha dá origem a novas 
luotas 


BERLIM, 1f — As luctas entre 
separatistas e nacionalistas reves- 
tiram um aspecto encarnicado. 

O snr. Schwa, chefe dos separa- 
tistas de P'rmasen, que ficou ferido 
e que se suicidou de preferencia a fi- 
car prisioneiro, de xou varios pon- 
fletos excitando os separatistas à 
resistencia, o que estes estavam 
dispostos à fazer para vingar o seu 
chefe, declarando guerra sem tre- 
guas aos nacionalistas. ) 

No emianto, a acção da commis- 
são especial nomeada pelos altos 
commissar'os de Koblenz tem con- 
seguido evi novos conflictos. 

A commissão especial annunciou 
que todas os desordens serão repri- 
midas com a maxima severidade. 


a| 
“| gherty, fo' incluido pelo Senado no 


A imprensa está disposta a auxiliar 
a m ssão pacificadora d'aquella en- 
tidade, 

Em redor de Colonia ainda O 
desassocego é grande, derivado dos: 
successos violentos dos ultimos 
tas. 


Dos Estados Unidos 


O escandalo dos petroleos 


| WASHINGTON, 19 — O procu- 
rador geral da republica. snr. Dou: 


numero dos funceionatios contra 
quem deve ser instaurado processo 
pôr motivo do escandalo das minas 
de petroleo. 

O ex-serretario de Estado do ga- 
bineta W'Ison, snr. Colly, encontra- 
se nas mesmas condições. 


Os mexicanos ajustam 
contas... 


NEW VORK. 19=0 governo fode- 
ral mandou que fossem jnigados su- 
mariamente um general e dois coro= 
neis revolucionarios, teitos prisionei- 
ros wnm dos ultimos combrtes, Fo 
ram condemnados á morte é execu- 
tados, Ê 


Do Cairo 


O tumúlo “e Tut: Ank-Amon 
estará expost ao publi- 
co uante IO dias 


CAI:0, 19-O governo egiprio tra- 
tou da qu-stão as reliquias do tu 
mulo de Tut Ank Amon, tendo resol. 
vdo entre outras coisas, que o tu- 
mulo deve estar exposto aos turistas 
'nrante 10 dias, com o qué o sr. Hs 
wer Carter corcordou 


y oi 


o lechar 


/ 


Pelas 2 horas e meia da madru- 
gada de hoje rebentou outra bomba 
junto do predio com os n.º 22 e 24, 
da travessa de S. Sebastião, à Sé, 
causando estragos n'uma das por- 
las e janelas, além do alvoroço 
que provocou. 

A polida dirigiu-se para o local. 
= ——esss 


Athongu Com-| -Socio 
mercial Jo [ze pasa cesen- 
Porto — lisumasmacom ce! 
tecidos, muito bem | 


relacionado. praci 


Premio Xavierjse: Carta a R T.0. 


da Motta y caia 
sa 8h em-S8 
yo o 17 QCENA RIOS 


aos senhores asso e plateia do 


Salão Theatro Gy- 
mnasio Cinb — Co- 
vilhã 


ciados ane no pr =| 
ximo domingo, 24 
do correnie, sº 
renlisa, no salão 
nobre da collecti 


ça nd o 


Explosão de bomba | 


?, +». mo 


Companhia de Bgguras * 


Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 


Os 


da Gerencia de 1923! 


——— > FUNDADA EM 1877 
Capitál sostals Esc. 1.200:000$90 —Canital emitido 6 pago: Esc, 500,09 
Rua do Commercio, 56 — LISBOA 
ad se é 
Senhores accionistas: 
Findo o anno social em 31 de dezembro proximo passado, vem esta 
itados finaes da sna Gerencia, bp 
isto fe para conhecimento e elucidação dos Senhoras Aceio; tas, | 
são juntos o Balanço e Contas, que, com os demais elementos de informa 
ção que V. Ex.“ poderão obter dos livros e docum ntos que estão pateni 
ões e os negocios da Companhia correram durante todo o anno, 
E boda ção da Compaihia TAGUS 8 bastante prospera, mercê do era: 
Ponda este anno a Gerencia, nos termos do S L.º do artigo 4.º qo de, 
creto n.º 8830 de 16 do maio de 1923, criar o Fundo de Reserva para Rij 
uaei inteiramente Fealizado n'esfe exercicio. y 
se SR orientação finalibeira que a Gerencia tem procurado segnir, é q 
o a contínua desvalorização da nossa moeda não afí-cte 05 valores 
dtsotioos é reaes do activo; a orienteção administrativa 6 a de i 
Direcções anteriores, de sorte que a Companhia não dtsmereça do jnsf 
conceito em que é tida não só nas praças portuguezas como nas estrangi 


SÉDE NO SEU PREDIO 
Relatorio da Direcção 

Direcção em obediencia à lei geral e ás disposições estatutarias, dare 
n'estê escriptorio, permittem fazer um juizo segura e certo da fórma como. 
dito e ds confiança que cada vez mais tem sabido conquistar 
em Unrso, tendo os recútsos da Companhia permittido fazel-o de maneira a 
consolidar à sitnação dá Comp nhia e dos capitae» n'ella empregados, pop 
naar seguindo a eserupulosa e en dada escolha de processos de trabalho d; 
ras. 


Ainda em obediencia á orientação que vimos de vos expôr. entend 
esta Direcção não cortando com o Fun o de Ress.va para Riscos em 
Curso é para Sinistros a Liquidar. cs fon ins de riserva estatutarios figne 
desde já «l-vados, na snatotalizade, a Ese 700 00 1800. e, esta fórma, 

2 honra de vos propôr que ao saldo da conta de GANHOS E PERDAS 
dada a seguinte aplicação: 
Pará Dividendo (30800 por Acção). 
Para Fondo de Rserva,sececmeero » 
Para arnortização na conta de Movais. 
Para Conta Nova. 


Cumprindo o doloroso dever de vos participar o fallecil 
Snr, Dr. Manuel Nones de Oliveira, que, como Director, a esta Compa 
deu o concurso dá sua esclarecida inteligencia e nomprovada competeno 
durante alguns annos, pruporcos que na Acta d'esta sessão séja lançado ih 
voto de sentido pezar, 5 

Agradecendo ao Conselho Fiscal a sua assidaa e leal cooperai 
dos nossos Ag ntes o zelo e dedicação dus demonstraram no desemps 
dos seus cargos, queremos frizar mais uma vz à competencia, assiduidaf 
& intelligencia que nos negcios da Companhia, em collaboraç o co) ) 
tecção, o Snr. Ugando dos Santos, Chefe do Escriptorio, sempre mostro, 
ditigindo con: a maior prod ictividade e proficiencia, o pessoal a seu cf 


Lisboa, 11 de Janeiry de 1924. 


Os Directores 
Custorio José de Araujo e Sá 
Raul Lello Portella 
Hogerio Moniz 
Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1923 


PAScIVO 


, 


heções. «1» + 70000 S00/C-pital ; . » 1.200:000509 
Renta =» a e » 15:261574/C bradores=Conta de Á A 
ixa oa o e o 36LMS60] Cebranção + a 
Caixa Goral de Deposi- > [Contribuições 4. 
tos + . + +» +  25:000500 | Credores por Valores. 
Cobradores . « » 50:194882] emCanção . , «+ 


- 
Depositos de Garantia Devedores e Credores 


em Companhias Es- Dividendos . . , « 
trangairas + « » + Fondo de e 
Deposiios Judiciaes. . Resprvã. 548:348523 
Depraitos á Ordem « «+ Fondo de 
Depositos a Prszo « » Reserva 
Lettras a receber . deGaran- k 
Moyois. . vv fia o a 25:000500 asu 
Papeis de Credito . .« 628:74757| Fundo de a 
Propriedade . . « 54090800) Reserva 
Valores em Caução« « É Variavel  50:000800 


Enndo de 
Reserva 
para Si- 
nistros a 
Liquidar 


GANHOS E PERDAS. 


+ BODTTANESO 


O Chefe do Escriptorio 
Augusto Domingos Ogando dos Santos 


Esendos. 7 Escudos, 


Os Dir stores 
Custodio José de Avaujo é! 
Raul Lello Portella 
1 Rogeriô Moniz 


CONSELHO FISCAL | 


Senhores Accionistas: | 


O Conselho Fiscal, dando cumprimento ao que determinam os. 
tutos. examinon atentamente a escripturação e poude certificar-se do é 
do do balanço fechado em 31 de Dezembro findo, pelo qual podeis | 
guro juizo do estado da Companhia. 

Pela leitura do Relatorio da Direcção, tornarão os Senhores Aecioni 
tas conhecimento dos factos occorridos durante esto exarcício. tendo : 
mais imprrssionante o falecimento do Director o Dr. Mannel Nunes 
veira a quem à Companhia TAGOS muito ficou devendo, pela com; 
ELA Ea ella sempre a 

utando Os nóssos maiores Ivúvores à Direcção, pelo zelo, prof 
ciencia e dedicação com que administrou a ampara Ro Ep 
instante 08 seus interosses e sernpre -ixiliada pelo Chufe do Escriptorio! 
mais pe soal, temos a honra de vos pro; br: á - ç 


PARECER DO 


jousa branca, 
bordados e. 

frabalhins em 

malha 


126: FRECUTA SE 

por preços 
modicos na rua 
Santos Pouzada 
*82 (Asylo dasRa 
parigas Abandona 
das). 


A Seguradora 


Companhia de Seguros e Reseguros 
SA. Rodo RES 


Canitol Esc. . . 500.000$800 
Conital realisado 
250.000$00 


Esc. 

No proximo dia 5 de março futa- 
ro abre-se o pagamento do dividendo 
relativo a 1923, de Ese, 1820 por 
acção, livre de imposto. 


Porto, 15 de fevereiro de 1924, 
A DIRECÇÃO. 


Iestituto de Sogcorras 
a Naufragos 


Commigsão Departamental do Porto 


Por ordem de S, Ex.* o Presidente 
da Commissão Departamental, são 
convidados os socios d'este Instituto. 
residentes n'esta cidade, a reunirem- 
se em assembleia geral ordinaria, no 
dia 27 do corrente, pelas 14 horas. no 


vidade, ás 13 hi 
ras, a festa do Prc-, 
mio  Xavler, dz 
Motta, 


Porto e secreta- 
ria do Atbenen 
Comercial do Por- 
to, 20 de fevereiro 
de 1924. 


O secretario, 


Mario P. d'Oliveira 


| governo civil do Porto, nos termos 


do artigo 42.º e para os fins do ar- 
tigo 43.º e 47.º do Regnlamento dos 
Serviços de Socrorros a Nanfragos. 
aprovado por decreto de 6 de novem- 
bro de 19 4, 


ae —Que aproveis O Relatorio e Contas, Balanço e todos 


+ TA 
2º-Que aproveis a distribui 
sta pais Direcção, istribuição da conta de GANHOS E PEI 


3º—Que seja dado um voto de louvor á Direcção. - 


no seja ex-rado na Acta d'est; ; tim 
pelo fallecimento do Dr. Manuel Nunes de Oliveisao nto D 


Lisboa, 14 de Janeiro de 1924. 


Propo 


nt 


La 
O Conselho Fiscal 
Alberto Lima 
Fernando Rodrigues Gosta 
Pedro Atexandre Durão, 


7a 


Camara Municipal 
do Porto 


Machinas 
Engenhos de furar 


Serrotes mechanicos 
- Encalcadeiras 


I Serras fitas | Averbamento de obriga: 
Prensas typographicas ções 


e picotadeiras 
Deasnatadeiras «Miéle» 
Brocas conicas 
e cilindricas 
A" venia no Salão de Novidades 


Alemãs, tiliz! no Porto: Rua Da-| 
qa= Saldanha, 204 e 305. 


IB67FOI deferido o requerimenté 
D Albina Gomes da Silv 
cha, solteira, pr prietaria, morado! 
n'esta cidade, prra lhe serem a! 
dadas as ob igações d'esta e: 
mara, com os n.º 9:326, 17:641. 21:00 
à 21:077, 23:140 « 27:283, que her Gl 
nor falecimento de sua mãe D. Fl 
rinda Gomes da Silva Rocha. D:co! 
dos 80 dias sem haver reclamaçõe 
será feito o averbamento requerido. | 
Porto e Paços do Concelho, 19 
fevereiro de 1924, 
O chefe da secretaria, 


Encommendas directas de todos 
os artigos allemães 1356) 


Forneceme-sa oatalogos 


VERDADEIRO 


Elixir estomacal 
do dr. Saiz de Carlos 


Unico recebido directamente pelos 
seus exclusivos depositarios para Por. 
tncal e Colonias: Vicente Pimentel & 
Quintens—Rna da Prata, 194 e 196. 


(a) José Marquess 
O. P, para a “ontrução a é de O, Farto 


Linhas do Valle do Vouza 
Venda de barris vastas 
Esta Companhia tem para venda 163 bar 
Tis vazios servidos a oleo e a creosote A? 
que poderão ser examinados na estação. 
Espinho-Vouga todos os dias das 9 às 
horas il 
ecebe propostas até 25 do corre! 
rigidas ao engenheiro directos da €X0 
ração em Espinho. devente indicar a 6 
ção a'estas linhas onde desejam nto 
Os barris, 
Se fôr aceite algum proposta, 
ponente depositará na thesonraria da 


a 


Porto, 18 de fevereiro dz 1984. 
O secretario, 


Carlos Frederico Braga, 


Capitão de fragata, 


impor tante — Rejeitar as gar 
rafa que não tenham é vista a for- 
mola do Elixir e que não Sejam acom. 
panhadas do folheto em portucnez, 


ia à somma correspondente & 
E valor da venda, log (me pars) 
seja avisado. sa 
A se 0) Mirela 
nd, Companhia reserva-se o. Mincãa o 


adiar a venda se o maior preço 
eo GU Earmacias Moreno. [lhe não convior 419240. 
e Drogaria ( Espinho 9 de fevereiro de 4924 =D mo 
GR garia Cardoso do DA Consta 


1361 


tino de P. Cabral, 


ugueres 


a sé na rod 


alas & 
o ser Ser 
de cosinha. & RA 
Dr speito ou à 8e- 
der Pisade. E. 


ampfa se cre pe 
a ao quito Jon 

3 Carta é Te 
; am as inicines 


Fri), CON 
Vilial da 


16 | ticularee, 


apresse Do Josti- 
o agos do Porto 
de rabo de ca- 

jo boi. Rua Fei 
jo8o. 103 SoM) 
práus uuro 
ai, voa, *'ontei. 
Mugalhãos, | raçã 
el ha. 8, enrta dado 

ão Ildefonso 

falouça vão 
de, que seja 
da 


to pata, derreter. 

sb a IGÉSO é 

pu ti. Martyres 
dade. n.º 6 

oda a espe-| 

pe anito Dem 

pesaria Aliança. 


ar. 


a e MES anti 6 
LEIAM TODOS . 


Preço de cada 


Offertas de servicos 
Procruras pzssoaes q! 


Offerece-se creaday Rapariga de 15220 
de cosinha ou sala, dá|annos, para pouca fa- 
boas iniormações, Rua | milia, com livro ou fia- 
da Saudads, 1259 | dor. Precisa-se, rua G'A- 

Professora de fran-|lstia. 387. Joa 


Casamentos, divor- 
jos, perfilhações seore- 
fé. Et Agencia Central. 
K, de Santa Catharina, 
12-1.º 10%, 


7 S LINHAS. 
1850 


annuncio, ATE Sal 
DEssoaes 
uartos, €: 


8, compras e vendas. 


Doenças do estoma: 
go — Alívio immediato 
com as Pastilhas de longa 
vida—il, R. Cedofeil 
Pombeiro. E 


Purgações catatéeso 
radicalmente, sem r 
«e em segredo com o 
«j «onorrule (injecção e 
capsulas). RB. Ceuos 


cez, portuguez elavores,| Wanted. Gaverness, 
offrece-so para leccio-|mornings only. Apply 
nar em casa das alunas. | Mes. Charles, 4, rua Es- 
Eduardo "Teixeira, | Carta á run & de Onta-|Pirito Santo, — LEÇA. 
Catharina, 452.1. orto. 348 1126 

o a ?, Thomaz). | Quereis ter boa let. | === | 


104) ira? Inscrevei-vos no cur- 
Trespasses 


Creada offerece-se pa | so de calligraphia de Joa- 
ra pouca familia. Rua | quim Bandeira Dias, rua 

Passa-se loja de co- 
“| midas e bebidas, com 


do Paraizo.2'7. 1256 | Cima do Muro dos Baca- 
Reformado da guar-| habitação. Campo Mar- 


ese | IHÓGILOS. 

Costureira habilita- is 

da em fato de menino e f 
da fiscal. offerecs-se. | tyres da Patria. 44. 693 
Rua dos Guindaes, pede dA 


senhora, aos dias. Rua 
da Alegria, 384. 1208 1260,  FTespassa-se optimo 
Creada offerece-ee pa 1º andar, servindo para 
ra sala ou todo o servi armazem, nas ruas da 
co. Rua de Santo Ilãe- baixa, Inlormar: FP. Tho- 
Tonso. 185. 1258. maz & Miranda. R. Di- 
DOT o r.— e-Coi 
Costureira Offerece- o reita, 10, 1. Cotlutos 
para pontear e passar 
u ferro, em casas par- 
lua do Pom- 
bal, 87. 466 


Creado off:rece-se pa 
ra hotel ou pensão com 
habilitações. Rua Gonça- 
lo Cristovão. 267. 1252 


Dama de companhia 
e aguns serviços do- 
mesticos. Rua da Boa- 
vista, 278. 913 


Guarda -livros, de 
meia idade, competente, 
encarrega-, de escri- 
ptas. Dá as melhores 
referencias. lua Sã. 
Bandeira, 315. 1235 


Meio caixeiro, com 
prática de mercearia e 
ainda empregado, offe- 
rece-se. Boas referen-|ços, dando boas referen- 


Casamentos (civil e 
relígioso). tratam-se na 
Agencia Lysia. Director, 


(Pros 


Pedides 


Alfaiate precisa-se 
official de obra de man- | —— 
gas habilitado. 


Rua do Santa Catha- 
rina, 30-1.º. SOL Vendas 


Berbeiro Precis: as 
Largo da Pontinha, 1! do oo domade y vento de 
O AS novo, barato, Vêr: Gara- 

Barbeiro precisa-se |ge Úliveita Gomes, rua 
sabados e domingos. Duque de Palmelia, 77. 

Fallar na rua do Frei. 1306 
26, pa 8) Atum o sardinha uita- 

Creada de cosinha e | mirezv. Chegou nova ve- 
mais serviços. Precisa-|messa aos depositarios 
sena rua Ferreira Bor |no Porto Gaspar Carmo 
ges,20-3º andar, 1285) & Irmã: 

Criada do sala, Du-| Jardim 
queza de Bragança, 402. | Carrinho de mão. 

1328 ande jas um muito for- 

Criada, precisa-se pa-| te, estado novo, Praça 
ra COSTS mais ane Marquez de a 
- o) 


o. 


feita. —Pombéeiro. 
Polvo de meia 
primeira qualidade, ré” 
ceberam Almeida & Ca 
bral, Limitada, rua de S, 
João n.º 95 11 


Quer ser eleg 
—lUse chapeus. fatos, br 
nets, cravatas, luvas, po- 
lainitos e artigos para, 
uniformes, da casa Costa 
Braga & Filhos, 


Dentes brancos. U 
Odonto! (elixir pó e pas- 
ta) branqueia os dentes, 
aperta as gengivas e tor, 
na o halito agradavel. R- 
Cedofeita,11— Pombeiro, 

95 
as. —U Topico 
Salutaris é infalivel, 
Mutreha-as logo. —1i, rua 
de Cedofeita—Pombeiro. 
94 

Edredons. U mais 
lindo presento e o me- 
lhor agasalho. Refor- 
mam-se n'esta antiga 
casa (Fundada em 1897) 
K, Santa Catharina. 


108 
Roupa branca de sc- 
nhbora e creança grande 
sortido na camisaria Mo 
ojreira. lt. Monsinho da 
102| Silveira. 297. 1263 
Instituto ae Cegos) Vende-se Um grande 
do Porto, ii. Ferreiralaparador com pedra 
Cardoso, 103 Fabricam- | marmorc cam . espelhos 
Re escovas para usos 
diversos, enchem-se pin- 
ceispara barba. — d028 
Manteiga. Delicia de 
Ovar, alheiras de Mon- 
corvo, murceia preta, 
grão de bico hespanhol- 
Uasa Elvanse, Fernan- 
des Thomaz, 384. 170 
hina é caldeira 
de 2) H. P, Systema 
Pantan com conduta 
sobrecelente 6 2 jogos de 
tubular novos, vende-se, 
Rua do Bellomente,5e67, 


dé crystalem carvalho 
do Norte. R. Estação, 112 
1277 


Vendem-se vigas de 
ferro. grades para esca- 
das o um lote de ferro 
velho. Rua Formosa, 34". 

1344 


1º andar. 

Vende-se um bom fo- 
gão com caldeira de co- 
bre muito solido com 
barões de metal. Cosi- 
nha a carvão. R. Esta- 
ção, 112 1277 


Vende-se motor trifa- 
gico electrico de 10 H.P. 
um contador trifazico de 
5) ampéres quasi novos. 
Fabrica de Serração e 


Moacem—Valença. 946 


458%, nice nogenero 
É slando na pair 
ER Ermmmica 

is Shinece dintesta 
At renais sena o 


Cancros venereos. 


cias, Carta redação a |cias. Rua do Vale For-|,. 
15%; Onram-s: sem ser pré- 


E FM. '3 | mogo, 100. 1362 
Modista, aos dias.| Creada precisa-se pa-| iso queimá-los com as 
Exccuta roupa branca | ra cosinha é mais servi. | Goltás Dubring. Pharma- 


Vinhos verdes. Ven 
das por grosso, Centro 
Vinicola do Minho. J. ds 
Araujo & 6.º, Ltd. Arma: 
zens na esta 


“nOrange Marmala- 
de, typo inglez, fabrico 
de Carlos Teixeira da 
Costa—Foz: Pedidos ao 
mesmo.Telephons n.º 3: 


Td Tn o 


London & River Plate Bank ltd, 


| com o qual está fusionado 


& London & Brazilian Bank Ltd. 


| Estabelecido cm 1852 


E 
CAPITAL PAGO E FUNDO DE RESERVA Lb. 7.140.000 
Sede: 1 Princes Streat — London E. 6. 2 
Filial Registada; ( Tokenhouse Yard — London E. C. 2 
Agencias Manchester — 36 Charlotis St, 86 Gross St 
v Bradíord  — 35 Hustlgrgata 
Afiliado com o Lloyds Bank Ltd. 


ESTABELECIDO EM: 
y Buenos Ayres e Suu-agenciss, Dahin, Blanca, Concordia. 
PLENA | Cordoba, Mendosa, Paraná, Rosario, Tacumáo. y 
l Rio de Janeiro, Bahia, Ceará, Curityba, Maceió. Manaus, | 
BRAZIL Maranhão. Pará, Pelotas, Pernambuco, Porto Alegre. 
t Rio Grand do Sil, Santos, S. Panto e Vistoria. | 
ontevideo, Calle, ltio Negro (Montevid: P: 
ad | Rivera e Salto, " Soa 
CHILE —— alparaiso, Santhiago e Antofagasta, 
COLOMBIA fanizales o rag: 
PARAGDAY p 
BELGICA ———— Anvers. 
FRANÇA ——=— Pariz. 
PORTUGAL. Lisboa e Porto. 
E. U, AMERICA — Nova York. 
Correspondentes e Agentes em todos os DPaizes do Mundo | 
Emittem Carkas de Credito, Saques e Transferencias telsgraphicas | 


Descontam lettras. Concedem emprestimos sob penhor merca Recebem | 
dinheiro em conta corrente e a praso fixo, a juros convencionaos e em , 


BEM NANA Arlo Pros SOC daE a Navaga-. 
ção “ARGUS” Lit, 


Agradecimento) ApvosaDo 
Séde em Lisboa | 


À familia do falle idos dias 
Vapor “LYKAS,, 


: terho, 8-1. + 
— fito 10H 
José Gonçalves 
Recebe carga para Lishoa., 


A 
Rocha par 


) 
(845 TRESPASSA: 


e 
Lloyd Norte Allemão 


Sahidas dê LEIXÕES nara 


Pernambuco, Rio de vaneiro Santos e Rosarie 


DIRECTO 


“iindan”— 


termediaria e carga. 
; : Rotterdam e Hamburgo 
' J 
Hornfals 
Autralia. 
Sahidas de LISBDA para 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 

Paquetes rapidos | 


“Sigrra Nevada” — E: 


“ id) 
“Warra = (unica classe superior muito confortavel) e 
classe com camarotes e simples, k 


Tenta-se com o Agente no Porta 


BERNHARD LEUSCHNER 
Tolg) 


* classes camarote é simples. 


phone, 471 
gramas: Nordlloyd—Porto 


Em 12 de março. Receba passageiros na classe if 


Bm 4 de março. Recebo car em Lsixões pars 
vs porto: acima e a frete corcido paraa Ásia & 


de fevareiro. Só para passageiros 


Emtide março. Só para passageiros da Mittelklasse 


do 34 


Rua da Reboleira, 4 


no 


para homem e senhora e | ços, com livro & boas re- | Cia Pombéirô. K. Cedo- ção de a 


fatos para meninos. Não | terenciss, Travessa Nova, feita. X 
se importa de 1r para tó | dos Arcos;20. 904] Cão. Vendem se ca- 
ta. Runa da- Alegria, 388. = Creada procisi-se pa:| chortos Castro Laborei- 

1340 | pa todo o serviço. só pa-| lo. lbxplendidos para 
| Marçano com prati-| rt trez pessoas e que faria. Eau Flores, 
ca de-mcroearia. Campo | Saiba cosinhar. Rua Pin [18 SA 
Martyres da Patria, 118.| to Bessa, 158, 905] Dôres de dentes. —O 

900| “Creada para todo o|sIopico  Anti-Odontal- 
serviço que tenha livro| Sico» acalma as dores 
e dê referencias. Campo de dentes mais violentas 


dos M. da Patria, 118. | IL R. de Gedofeita.— 
Ê — 462] Pombeiro. 9% 


1858pROCUROU 

* agradecer a 
todas as pessoas 
que a honraram 


SE um pri 
ueiro andar ua tua: 
Sá da Bandeira. 
Fallar-se ma rna| 
Formosa, 147 


Companhia de lavegação | 
de Portugal 
Vapor “SLYDIA” 


E' esperado em 21 para receber 
carga em 25 Z6 do corrente, para Ca- 
sablanca, Mazagan, Las Palmas, 
Bissau e Bolama, via Lisboa. | 
1385 


—Foa, 107 
“Orélheira.presuntos, | 
salpição, chouriço, paios 
de lombo e azeitonas de 
Elvas. Casa Elvense,334, 
Rua Fernandes Thomaz. 
1370 

Ourivesaria Allian 
ca é « que mais barato 
vende, que mais caro 
compra, ouro, prata e briv 
lhantes. Rua das Flôres 
n.º 201, 100 


Feridas e molesfias | Anuncio para preparo 
NA TA de pele de appelação 
1324 | VAPOR em laboração de pro. é 


' - H 
ductos de latão, zinco, cha: cos cio COR FORA Basa 1863PELO cartorio do escrivã» abaixo 
pa galvanisada, niquelagem e serta- SUPURA CURA. do pharmaceutico R. | a; assignado, ficam a correr, da 
cão, sita na freguezia do Carregosa arco por ser um depurativo local | data da publicação d'este, os segun- 
concelho de Oliveira de Azemeis. pato sangue O SUPURA CUSA não dos trinta dias da Lei para dentro 
t-ncente à firma Mello, Correi & 0 produz faleas cdtas comb “subcede” | d'elles virem, ou mandarem, Joaquim 
| | Limitada, composta das seguintes outros preparados. O SUPURA Fernandes Cabral e muluer Maria Ta- 
machinas e ferramentas: QURA faz augmontadãa supuração das | Vares de Sousa, proptietarios, mora- 
Uma caldeira semifixa, força de 25); EE purilicando o sangue PARE dores em Grijó, da fveguezia de Ce- | 
a 30 cavallos, 1 torno mechanico de io a a cuta é rapida é som pelos, da comarca de Oliveira de Az:- 
1,760 entre pontos, 5 tornos de peito do renovar meis, preparar a appelação que inter- 
para repuchar,6 balancés de varios ta ||"; SUPURA CURA é eficaz om to- | Dozeram da sentença proferida pelo. 
manhos, 2 pulidores, 2 tornos de banco 4, 7.5 molestias de pele e do couro juiz de direito da dita comarca nos 
"1 tesoura recta, 1 calandra, 1 machina eibelhão Sã MafonircodaE ei PLA: autos de appelação civel em que 0E 
de filetes: 9 bicadeiras. 1 machina de] a onaa 1 
furar. 2 tesouras circwares, 1 torno 


ae e ido é | Mesmos são appelantes e appelados 

, morfeticas, hotpes, ecxemas humido e Serufim Tavares Catejo e mulher Mar 
para pintura. | machint de imptemir 
jroscas, 1 dynamo para niquelagem, 


seco, dartros vivos, panatícios, fistulas | +. E 
ascrotulosas, carbunculos, canslaras, ERR E PAR Re aaa 

adro e toda a instalação respeitan: queda do quipjo 8 nappfetida aa eRçs ca. sob! penagnão: onfaaendos PT 

ey Lioria “de ventoimho, 1, sera de hepostto gotal: Bastos Pereira, . | EASO, de lhes ser julgada desorta é 

ao e e cio O mim) 10 5, Mig, 2 ao)” Parto, 18 de janeito de 1924 

e e linha d SER SAR A' venda em todas as farmacias e 0 td rn pa 

ER GERE pI A Wldrogarias e entco outras: Farmacia im Ação; 

das linhas, 1 serra para fasquio, PR 1d PS: rias 

inntae Et em couro e balta él irta, Praça da Liberdade, Farmacia 

quantidade de tambores da terro del 


bd & Filhos, Limitada, Praça de 
varios tamanhos e ainda muitas fet- Garlos Alberto é Farmacia Moreno, 
ramentas meudas que se não enume: 


LS. aid Da 
tata Un jogo completo de cunhos pa- '& Ferreira Sucr . Limitada, R. da Prata, 
ra bocaes de candieiro n.º |, 2 € 


39 a 10L. 9 
ainda mais cunhos para varias obrs, 


de bom effsito, uma grande quantida- FIESP 

de de buchas em ferro fundido, pro RE aq 

prias para os tórnos de repuchar. farol IN Emilia 
À linda Bartnga Se 


Recebem-se propostas até ao dia 
- EEE Is 
FALLECEU 


ot AEE quo se dinija é fir 
Gonfortata com os Sacramen-, 
“tos da igreja 


ma Mello, Correia & 0.º. Limitada. 
1987 Sus filhos, noras, genro, irihã 


malicãos. 

2” mão, pratas é 

joias, vendemese na Ou- 

rivesaria Alliança. Rua | Com as maniiasta- 

das Flôres, 201 — Tele» | ções das suas con 

Dhone ? 100 | delencias, quer em 
Botis forra, a. 


casa, quer na ca- 
4135 cabedal 2 solas, ada a 
calfi,1:a 92450, Botas de 


o Prado do SA 
bezerto, 2 solas; 0300 | Nope Dao al. 
Botas para iraba. Porta RR 
Bolhão. !. Formosa. 4 


U AGENTE 
Abel Martins Pinto 
Run Nova da Alfandega, 75 | 


1180 | 


ilhas dos Agores com Em 20d p 
haligação em Ponta Del. rio 
gada, Havre, Londres, 8 An- ? 
vers, e a froto corrido 

para Dublin, Cork e Bel- 


ã SAGAVEM | ia 


Para varga e mais esclarecimentos dirigir-se aos agênios 


“EM LISBOA PORTO | 
SOCIEDADE CORRETORA, L.!º | DAVID JOSE DE PINHO 


Caes do Sodré, 52 Rua da Nova Alfandega, 
Telephone: C. 492 A Telefone 141 


Granja. 


Massagem ecymnas- 
tica medica. Waldemar 
adre A, n'esta | Lofgren. liua do Rosa- 
1156! rio, 151-1.º 491 


k dicos Vonte-58 uma tabrita 


lão. Ulferece-se 


É iso no Porto: 


guma omissão in 
voluntaria, vem por 
esto meio repa 
ralia, patenteando,| 
a todas essaspes 
S0as à exprássão 
do seu indeleve) 
agradecimento, 
Porto, 20 de f» 
vareiro de 1924. 


REREER 
Armazem 
Aluga-se 


1:68 PALLAMR na 

rua de 5 
João novo, 28 1.º 
das 12:às 15 hora” 
em dias uteis. 


Reis, Horta 
& Dr, Lo” 


1:55 PARA os le 
gaes effei 
tos se annuncia 
que, por escriptura 
d'esta data, outor 
gada perante o no: 
tario abaixo assi 
gnado, foi transfe: 
tida a séde d'esto 
saciedade do Porto 
para Lisboa, rus 
dos Correeiros, 13. 
2,º andar. 
Lisboa, 28 de ja- 
neiro de 1921, 


Dr.) Martins 


: Barbosa 
Hosa | siphilis, doen- 
à ças da pelle, 
dos venereas 
asviasje do sangue, 
rias | Clinica geral 


Trata-se com os agentes 
Lobo & Freitas, Limitada 
Telephone, 4. Rua Infante D. Henrique, 39 


” 
km 


M puto 


| Costa Occidental da Africa 
“Amiral Villaret de Joyeuse” Em 27 de f 


reiro. 

De LEIXOES-para Teneriffe, Port-Eticnt 
Conakry, Tabou, Grand-B; m, L 
Libreville, Port 

(sem transb 


JS LINE 
— Para LONDRES (directo) | 


Dakar, 

“Lily! — mé, Cotonou, Douala. 

Lilly Douto e sahs em 21 do corrente, recebendo hg o) ” 
carga a frete corrido, com baldeação em Londros. para 


Pointe-Noire, Boma ec Matadi, 
Bristol, Belfast, Cardiff, Cork, Newcastle, Hull, Diver- 


pool; Soathampton, Manchester, Glasgow e Leith, Recebendo tambem carga com transbordo; 


“Fylla” — eres Ginararques Espera en Odo cx E Grand-Bassan, pata Bingarvlo, Anja é lagoa Etr 
(Estes vapores descarregam na doca Em Cotonou, para Porto-Nove 8 Lagos, ] 'y na 
“Em Port=Gentif, para Cotts-Came Mayumbz, soango 


das vinhos em Londras). 
Cogoué, Fernan-Vaz e Costa Sul do abbm, 


% 1376 
p 4 de 
Para carga e mais esolarsoimontos, traíaeso q 


Para HAMBURGO (ilirecta) 


“p If j! Vopst dibamarquez—Está à carga no tio 
0 y Dauro e carrega ámanhã todo o dia. ] 


Para mais informações, tratasse com 
H os Agentes ] 

[Ear Go WIESE, L.td 
casca” |Telephone, 2574 45, 2º—Rua das Flôres 


Casca 
Companhia de Navegação “HEPTUNIA? 


de sobreiro 
IBUyENDE Ná- 
Vapores a sahir 
Para Marselha : Genova 


noel de Mat- 
tos Neves, aos va- 

COSIA NA-sane cerca de 22 de fevereiro | 
1569 | 
AVISO 


| R.| B. td ” te 
ç fonso, 
ey Telepi,, U537. 


gua, aê er, F. Moraes 
uvitos | Sarmento 


drigues 
Pereira Joenças do aunarelho 
espol Messtio 


it RAIOS X 


PRE ptoximo domingo, 24, pelas 


1384 Nº 
- 14 horas (2 da tarde) em 
onto, na rua Cinco d'Outubro, em 
ianua do Castello, será posto eim 
praça úm lugre de 3 mastros, de eu- 
calypto, com cavernas; 200 toneladas 
de carga, aproximadamente; 135 tone 
ladas brotas e 115 líquidas. Foi cons, 
truido em 1918 e está classificado no 


ltesidenera e consul- 
torio 
tua Heroes de Cha- 
| ves n.º 99 (esqui- 
na do Largo do 
| Padrão), 159 
Telephone, 2751 


HOX eh Julio Formiga 
ld qro Guimarãos, Medico adjun= 


- etodas Ther- 
ol cirúrgicas) mas de Calrel- 
inuções, partos 


las) “162 
ilmout— Rua de 
4 Catharim: 


: 


Gomptoir Maritime Franco Portugais, Li q 
SUCCESSEUR DE 
Diogo Joaquim de Mattos - 
Rua da Nova Alfandoga, 7 — 


Telephone. 215 
Armaze 


HAMBURGO (me 


e S) 
O vapor allemão — LAHNEGK — Sahe hoje; 19 dolão Bolhão, t 
do para 05 POrtoS nara retem. 
Falla-se na ru 
Formosa. 147, | 


O notario, 


Da tds 4 
CONSULTORIO 
Retomou a clinica 
à, Sá da 

n.º 4 


Dr. M, Forhes Costa 


TRE 
e cunhado pedem ás pes- 


RILEY. INSTITUTE 


OF LANGUAGES AND COMMERCE 
tincta. finezã de assistirem aos res- | 


(Instituto inglez) 
Rua da Gandeirinha, 78 
ponsos de sepojtura que, por alma E] 
«saudosa extineta téem logar hoje. às 


(Largo do Viriato) 
- PORTO - 

5 horas da tarde, na igteja dos Ter? 

veiros-do Catmo. 4 


undeira 
o 


M 
Medica Sôr Leste. 


via Podrigues 
Moençãs de se. pi 
o! 


Rntonio dos Santos. 


gons, dirigir ao 
mesmo, Ponte de 

| corrente. recebendo carga a frete corri 
do costume. 


10 minutos da Praça da Liberdade 
so) pé—Electricos Se 3 


gentti ue. 1067 


toras e clínica ge- 
i Sóniuitas dar 

TS Ad AM do Operas 
mst, LOS einer 
lamadus a qual- 
quer hora 


OPASSO ENTRE A ESCOLA E O EMPREGO 
Ensino Commercial 


Cursos rapidos e praticos 


venerers e 


alumnos 

Inglez 416 
Francez 

Allemão 


Escripturação 


Rio Vizella 


de | a 2 annos em aulas de 6; 


Porto, 20-da fevereiro de 1924. 


Maria Carolina de Miranda Barbosa 
Pinto Bárrote 

Dr. José Antonio Barbosa Júnior 

Alvaro de Miranda Barbosa 

o Antonio de Miranda Barbosa 

Alvaro de Miranda Barbosa 

Mario Candido de Miranda Barbosa 

Maria Vilaça Rodrigues Barbosa 

Estrela: Ferreira Goncalves Miranda 
Barbosa o, à A 

Jeane CressariBarbosa 

Dr, Arthur Barrote 


Menezes 


Contabilidade 
Portuguez 
Caligraphia 
Estenographia 
Dactilographia 


— Revogação de mandato 


(2: nublicação) 
a SI" Moutinho de Carvalho, 
empregado da camara mu- 


a, Barbosa 8: Co, 1, 


suvcaria d'estas contra 

u ser devolvida! 

us é ao dia Bl de mar 

o dMiNda que seja psta data previ 
% a seas cli 


íaura Augusta de Miranda e 
Duarte Meo, Pinheiro de Menezes. 


Alfandega do Porto | 


Leilão 


Zeferino Fernandes Paulo, 


| Sacramentos da Igreja | 
+, icentes ao mesmu 


Traingita 
IBITENDE-SE ; 
traineira «S, 


- Ferreira Pinto 
FALLECEU 


|Confortada com todos os |52%: bem como to 


dos os intensilios 
de bordo perten- 


1985 SA esposa. filhos e genro par- 
ticipam às pessoas de suas 
e amizade, bem como ás do | dinha. 
so finado, o triste acontecimen-, Na referida em- 
(to e rogam-lhes a subida fineza do barcação que se 
honrarem com agua presença os seus acha fundeada no 
funeraes, que âmaohã, 21, pelas 10 /rjg Douro, no Ou-| 
horas, se realisam nã igreja parochial| ro, se diz. | 
de Campanhã. Ea 
O sahimento é às 15,30, da tua de 
S, Roque da Lameira, 2091. 
Pedem desculpa de cumprimentos | 
Carolina Ferreira Neves Pínto 
Othslia dos Santos Ferreira Pinto [1361 ENDE-SEum 
Maria Margarida dus Santos Ferreira! quadro des- 
Pinto Rangel de Almeida [te célebre pintor. 
Armando dos Santos Ferveira Pinto | Para vêr no Dargo| 
Ayres Rangel Coelho de Almaidu. ide S. João Navo, 
mana (10, solicitador Vaz 


barco, incluindo 
uma rêie pará sar- 


| Professora estrangeira! 


Thiago de Labru |V2ROr, 


pôrem as barcas a bordo logo á chegada do 
evitando assim que o façamos por sua, 
conta e risco. | 
Para mais esclarecimentos, dl | 


Almeida, Ochôa & CL” | 


lions 975 
PAGODE Ru da Nova Alfandega, 711.0 | 
À t 


“Unione Linea | 
Gran Cabotaggio” 


t-so à 


Pele 


Para Malaga, Marselha, Genova e 
Trieste (com trasbordo em Genova). 


“Borzoli” 
Esperado em fins do mez corrente. 
Para carga o mais esclarscimentos di- 


- ! 
Previnem-se os recebedores de carga para | * 


Trata-se com os agentes:) 
Burmostor & 0.º, Limitada 


J'e-ephone, 787 7. 1.º lua de S. João Novo 


“General Balgrano” 


8 


Ea 

e 
Artu 
bando pasageiros de 3.º de camarotes fechados e 3: 
classe simples. 


| 


Companhia de Mauggação AHÍnnas 


Ibão). 


(Hugo Stinnes Linien) 
HAMBURGO 


Serviço regular de paquetes rapidos entre 
Portugal s a America do Sul, 


*roxima sahida de LEIXÕES: 


m,5 de matço, para Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu 
ytes, recebendo passageiros de Intermediaria, 


de Camarotes Fechados e 3.º Simples. 


“Gm 25 de março, para o Rio de Janeiro, 
3 — ntos, Montevideu e Duenos-Aires, rece: 


Por 


20 de 


Vapor para carga 


E intes, 
oras, nã ru& 
alvatio br 


mensões de 1º 
Rua de Alexand 
Braga, 114 (aoBo 


Leilão de ll- 


vros 


interveni 


da Grando Li 
dadora de Antonio 
do Freitas, 


bojf 
fevereiro 


PORTO. 


nicipal d'este concelho de Loanda, director da Alfandega do 
declara que revogou uma procuração, | 


é | 
conferida a sua mulher D. Peliciana| — POFto 
Augusta Teixeira Marinho ou Felicia-|, 


eintr-so ans Agontos Celso Mugo Slinnas?— Sã te freio dito! Magra 


A Woliveira Ferreira & Do: 1 Bahia, Rio de Janeiro e Santos, (Accsita passageiros na de carvalho " 


Lieciona francez, 
litaliano, piano e 


Lim 5 CO saber ta: É 'canto, Póde ser 
S)FAÇO saber que no dia 26 do cor- classe Intermedinria), 


na Augusta Teixeira Moutinho, em 
«bril do corrente anno, para adminis 
tração, venda de bens e outtos actos, 
[bem como do quaesquer outros, de 
cujas datas se não recorde, declara 


los dg ferro fundi o 
dg FABRICA DO CAZ q: 
5 , is ida, 35 de março de [925.— 
em Coimbra (grs Sassi fondo vo 
DE GALDEIRAS e irachi- AO no UNS de = 
a do vapor de 15 HP. 


“9 tixo do 5 o 
tea q Ants EDITOS Dº ca DIAS 


e: 
8 myto à 
hapas de ferro do guzome- 
e ferro fundido. La- 
banternas do cobre. | 
Ta toneiras grito: 
' Vorico bus 05 dias no edifício | + 
Lestga O tiaz em 


Rua 24 de Julho, 68. 


sta que faz para todos os effei-| 
tes. 


| rente, pelas 12 horas, na séde 
as arrematações d'esta casa fiscal, 

procederá à venda, um hasta pu- 
blica das mercadorias a que se refere 
o «Diario do Governo», 3.º série, n.º 
3), do 18 do corrente mez. que se 
acha aftixado à porta d'esta Alfande- 
ga, e que são as seguintes: Fio de 
negro do famo, chocolate, colchão 
o mantas, dôce, bicicletas, fechadu- 
ras, sacos vasiós, meias e lenços, car- 


E vompanhia dos 6. da F, Poruguazes tonagem, bacalhau, bicarbon: 


umentos gymnasticos, co- 
idos, papel, ferramenta 
ceramico! 
madei 
part 
pis, hoinas, e 


Porto. 19 de fêverei- 


Eu, Manoel da Veiga Ayres 
vcia, o subac 


O director, 


-| Pedem mai 


procurada na rua) 
da Assumpção, 26) 
(loja Ge musitas,) 


Telenhone 656 Rua Armania. 24=1.º 


Maria Pisda le 
do Rio e Silva 


Agradecimento e convite 


1382 (95 ABAIXO assignados e mais 
familia agtadecem reconhe- 


Senhora | 


| 
1266 NUESEJA - SE 
collocação, 
para serviço dia-, 
rio, em casa de fa- 
milia ingleza. D' 
ss refórencias, t- 
gir à cortespon 
dencia a A. BC, 
50. Travessa Ale 


ctincta, 
m como áquelles que por qualquet e 
a os acompanharam no doloroso oz do Douro 
e porque passaram; protestando [ a Pude: | 
à todos o seu vivo reconhecimento, Carnaval 
a tineza de comparecer à 
missa do 7.º dia, que terá logar áma- |52)FATO de 8 
nhã. quinta-feira, “1 do corrente, ás£ cara pata 
eja de Paranhos, o senhc ! 
onhecidamente ) 


Anvers e Bremen 


Linha de vapores Neptun 


O vapor — NIXE — Carrega hoje todo o dim. 
U vapor— ATLAS — Sahirá vcta tarde. 
O vapor— HELIOS rado em 21 do corrente 


Do) 
a corrido para todas os 
Hollanda, Dinamarca 


portos 
da America do Norte 


gi 

Snecia, Noruora, 
etc... etc. 

Para mais informações dirigir-se 


W, Stlive & O. 


Telephone, 1102 
Rua. Mousinho da Silvoira, 72:2.º 


aos agentes 


104 


tes á vista 
todos os esclarecimentos aos agentes no Porto 


até ao dia 23 do corrente. 


os Agentes 


“[Tolephone, au 


Os enrs. passageiros poderão escolhar os esmaro- 
s plantas dos paquetes, dicizindo-sa paralpos 
leiros 
.. o 
UW. Stivc & €. 
Rua Mousinho da Silveira, 72-2,º 


TELEPHONE az 
Telseramma: STINAVIGAR-, PORTO 


Navegação Costeira Ltd, 


Para LISBOA 


O batelão “VENUS” recjpbe carga 


com 


Para mais informações, trajta-so Ge! 
R J 


lusro. 


WIESE, 


do 


de Azurara 
'do Conde, 
Aluga- 


[1088 [NDA ' 
da em 


em toros 


MPRA 
nos 
es 


situada, cercada 
jardim. Tem 

go e servo parafi 
milia numerosa. 


“Gommerela 
45-2.º, Rua das Flores lectrn108 


MALA RERb 


INGbEZA 


Paquetes daserie 
F “sa” 


Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa 


10 de março. 
++ de março 
7 de abril. 
21 de abril, 
28 de abril 


“ARLANZA 
“AVON 
“ALMANZORA 
ARAGUAYA 


Acoeitam passaneiros de [.º, 


- - Paquetes da série “D” 
- Para o Rio de janeiro, Santos, e Buenos-Alres 
“| De Leixões | De Lisboa 
27 de teverairo. 28 de fevereiro, 
12 de março. [3 de março, 
9 de abril, LO de abril. 
28 do abril, Tasdo abril. 
 Aecoitam nassaneiros da (. intarmadiaria a 3.º plagsas 


| PAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA 


Arlanza” de LIBOS em 4 de março, para SOUTHAM TO! 
“Avon?” de LIXOS em 19 da março para SOUTHAMPTON 


2: e 3. classes, 


“ 


tt E Tam-="0RTO +49, Rua do infanta 9. Haarique 
ir Oo) “aos: Seus corresnondentes nas-provincias. > 


Henry Burnay & €; 


Rua da Vit Alfandega, 22 
Em 25 de te-| Londres-directo 
voreiro. e Hamburgo 
ga a seete comido vara Belfast, Dublin, “'ork, Lon ion 
lasgow, Leith, Aberdeen, Danilee, New-York, Baston 


'anadi, Mexico, China, Macau, Mormugão, Ti 
gro. Levunte, Dinamarca, Noruega. Finlandia 


ms: 


Marselha, Genova € 
Livseno 
ia Belfast 
e com transborão nara nos os portos da Inglaterra e I-Janda, 
Navio a 


Em 3 de mar- 
cn. k 
27 de ie. 


Em '27 de fê- 
vereiro, 


JANVERS-directo 


Directo 207 Rio e Janio, 
Santos e Buengs-Ares 
E cares nara as nortos do Snl q fragil com tinsbar do 
no Rio E ori ragafas astão Gs car narga no rio Douro: 
o : recto ao Alo de Jan ira, 

-Santos e B enos-Alres 
oa para todos os pºtos do Sul do Brazil com . 
a dona Rio de Janciro doidas: F 


Em2l de teve- | 
sfreiro: | 


Emei de março. | D 


e ompanhias Hamburguezas 
- Sahidas de Leixões. | 


m 21 de fevereiro, directo à Pernambuco, 
ia, Rio de Janciro e Santos, Só re- 


1 Fa 5 de marco directo a EoEnam bos Bahia, 
im da Jansiro e Santos, Recebs passas 


nara'o Riv de Janeiro, 
ntovitau e Buenvs-Aires 
2.6 3. classes 


m 10 de miço. vara o Rio de Janei- 


mtos, Montevideue Buenos 


det. e 3 classes, 


CG. Lda | lo 


- Telephone, 789, 


in 


Teles. —GARLAND 
Telephones, 436 e 1658 


|. ALBAN 
Recebe carga e pas- 
ageiros. 


ará amos 


23 de. fevereiro 


a after o dos enrs carregadores. 
assagens para a sahida adianiada 
opor, | mara o dia 23 de teverciro, 


2 a 1L 


AIDAN 


Recebe carga e pas. 
sageiros, 


28 de fevereiro. 


jrerpool AE 


HERSCHEL 


6 de março. 


a 


1 


dead Ps 

Ne gaporos esta Naha: recebam Sarga para tolos os portas do Sul 
dio Brazil com trashordo no Rio de Janeiro e os que tocam em Rio Gran- 
a do Sil trashordam cnfessa: as a pi a Pelotas:e Porta Negra, 


mBtora | Em 20 te marco. |. Bilbao 


aê DE UA qm 


Wall 8 Westray 


Vapores a sahir 


London | TORCELO 


andon PALMELLA | Carrega 6.2-foiras 


j 


Liverpool | DARINO | satetoie: 

Liverpool. | LESBIANO | istãa aescarcoras 
one RR a 
dublin ENDYMION | Fa 

& Blasnow - 


Rise EE NENBURN E fins do corsênt. 


Estes vapores recebem carga a frete-corrido para Gran-Bretanha, 
Sanadá, New-Vork, Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, Bombaim, Kas 
rachi Colombo, Madras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Malbaurne-. 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Port. 
Sai “onstantinopla, Alger, Tunis, Trioste o outros portos do Mediter, 
rango como tambem para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
mortos da Qhina e Japão, eto., etc. 


ANVISO 


Frevinem-se os recebedores de sarga pe- 
los vaperes supracitades para pôrem as barcas 
a bordo logo à sua chegada, evitando assin que o 
façamos por sua conta e ris35 


ERRO 
Para:mais: vaselarasimantos diririr = S3/805, agantas (SPEA 
Wall & We sira y 


z Telenhpras 596 8 597... Rua sia Rebniagira, 55 


2 


(Linha regular mensal do navagação entes 2 Brazil 
sonorto da Europa) 


——— 
Para Funchal, Pornambuco, Bahia, Rio de Janeiro e 


Santis 
O paquete — RUY BARBOSA — em 23 da corrente. 


Para Havre, Anvers e Hamburgo 
O paquete — GURVELLO — em 23 do corrente, 


Trata-se opa os agontos 


PINTO & SOTTO MAYOR 
(Secção Maritima) 
Praça da Líberdads, 23, 2.º 


TELESJONT 2754 


Es 


VAPORES A SAHIR 


nike N. Stoomboot Maatschappij 


Para Amsteraam, Rottercam, * 
todos os portos da Hollanda, ie 
vando carga a frete corrido paral 
Anvers, Eruxellas, Liége,| 
Gand, e todas as cidades da Bel 
Sica, vem como para Hamburgo] 
3 todos os portos da Alemanha 

Todos os portos io Rhema. Todos os) 
mortos Inglaterr. 


À sahlr en. 
tre 26/28 de 
fevereiro, 


“MEROPE” 


DOU «GUêIta Gi GUBDCCUNCALO di 


ia, Patras, 


Timor-Dilly. 
America Central. 


Tlhes Qceidentaes bem como. mito, Pery, 
Venezuela, portos da Africa Oriental e Ocidentale to- 
das es portos do mundo. 4 


Djs Als Spanskelinjen 


bar Gnristiania, Christian-l 


Sand, S. Stavanger, Hauge-| 

sund, Bergen, Trondhjem «| hÉ 1) ho Carrega 
todos os portos da Noruega, nssim 0je sóate ao 
como “para Goponhagem, Go. meio dia, 


thenhburg, Danzig, Neutahro! 
wasser, Sfettin, Libau, 


Svenska Lloyd 


Para Gothemburgo, Stockhoim,) 
Memo e todo, os portos ia Sug- 
Gia, ievanlo carga a frete corrido] 
pira Gopanhague, e todos as 
portos da Dinamarca, Helsin- 
gfors, Abo e iv sos porcos di 
Hamburgo, 
zum e Lubech, 
nela 


Em 7 de 
março. 


“Bernigia” 


“ara mais ERENTEER 


JERVELL « KNUDSEN 


Largo Terreiro da Allandoga, ae telephone, SIT 
=— PORTO ==. 


viFtsti-S. dys da soutes 


alia dis 


t 
| Carrega hoje e âmanhã. 


Antwerp & Hui] TORGELO | Carrega hoje e ámanhã, 


; EE 


omaha da Hauagação mia Ein Ijãz Mollanischs blog] 


RAE GSBORDS AU 


(Mala Rea! Hollandeza) 


—— acoes — 
Paguetes correios a sahir de Leixões 


it 


Para Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 


Santes, Montevides e Buanos-Airos. 
A 24 de fevereiro o paquete 
ORANIA 
A 16 de março-o paquete ' 
FLANDRIA 

A 6 de abril o paquete 

“GELRIA” 
Para Vigo, CHERBOJRG, Southamptoa e Amsterdam 


A 28 de fevereiro o maquete 
FLANDRIA 


k 13 de março o paquete 
STA A GEP IRE 2) pad Pira 
SP Ss CRISAEOSS ESG = no (AGNES EEGIErRRE LOS DE passagens carga no Irigorilico - mais esciarecinentos «trigir 
OREY, ANTUNES 5 CC, L.” 
No Porto Em Lisboa 
Largo 5, Domingos. 62, Lº Praga Duque da lerceira, 4 


Telenhone, 1576 l Teseprones 4ÉW 1e 5 


“e Rotterdam Zuii Amarica bija? 


(Sarvigos combinados nara: Amariax ro Sail Vazoras sô para carga 


A sahir de Leixões [ 
ê 
RIJNLAND a 1 de-março da K. H. L: 


Recebendo carga para Pernambroo, Bahia, Sio da Janeiro, Santos e 
Rio Grande do Sal, Pelotas & Porto-Alazra, com transbordo, 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes garaes em Portugal 


Orey, Antunes & C:, Linitada 


ae 


. 
No Porto—Larso des. Domingas. 62, 1º—Telepione, 1575 « 2303 


2 


Em Lisâoa-Praça Duque da Terosira. 4 Telephones n.º 4120, 1 e 


asi Ear 


Mala Real do Pacífico | 


BARDENZORROGA DOSES ZaAGRERAEREDA 


oa O O O RO 
&EBRDHSDBRENSARETENDA 


EEESaRESAFASoEESSSEaDESSRaNERr=aas 
Grandes paquetes corrcios-rapidos 
PAQUETES DE LUXO 


SAFIDAS DE LEIXÕES 
de $:000 toneladas, a duas helices—em 1L de 


“ORTEGA"— março de 1924-—para Rio de Janeiro, Santos, 


Montevideu. Buenos-Aires e nortos do Chile e Pera, 
Este vapor possue uptimas acomo lações em 3.º classe, 
Para consulta da planta, cossrva ds Ly sat 
formação, dirigir-se aos azentes geraes no norte 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitala 


Rua Infanto D. Henriqua, 73, 2.º 
Telephone, 470 End. teley. —NAVIGATIDN—P 


Ou aos seus correspondentes em todas as terras do naiz 


1g 
de Portagal: 14 


orto 


| 
| 
| 


ea, no ago OR 


É BRISTOL 


Chargeurs Réunis 
Companhia Franceza de Navegação a Vapo 
Sahida: de Leixões ko 


Fort de Sony a-“ias o srons pago Me ind 
Bougainy lle-- 


Em 1) de Fevarsiro, para Pernamiuco Hai 
Reosue passageiros de ls 


“Balla, Rio de tanairo, antos e to Brands dog 
3. ciasso de Cab | 


rg com vaideação uo vl9 te Janeiro para 


If, 


Si 
d 


de Cabine 


Jubedello yba do Nortel Naccio, Aracajii, Victoria Paranagm | 
Antonina, neisc), Florianopol [bajahy. Bná, 
Os vapores que tazen a escala do Rio Grande do Su 
saldearão neste porto » car» nº47 Datotas e Porto Alegre 
Servico exclusivo de passageiros 
DE LEIXÕES 
Em 17 de favarairo, dirscto ao Rio de Jaxeiro, 
a E 
Quassan Montavideu é Buanos- Aires. k 
E “ão. Em lb do Março, para o Rio de Janeiro, Santos, Mo 
UJ63- “deu e Buenos Aires. 
Recebem passageiros em |. classe, Preferencia, 3a 
s 5.º Simples, 
DE LISBOA 
Li [i-- Em 3 de março. para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 
ipa “Buemas-Aires, 
Recebe passageiros em 1.º classe. nreferencia. 3," de cabim, 
simples, 


Para La Pallice c Havre 


Aroix--m IT de fevereiro, Bella-Islp--m 2a 


Recebendo passageiros em 1,* classe, Praferencia, 5.º dg cabi 
6 3,º simnles, 
E carga: 
pecar nart: 
Crk, Dubiin. Belf-st, Waterford, Bristol, Newnort, Sws 
sea, Tron jem. Kristiansund N. Aalesun 4, ?rendal, Hans 
Bergen, Stavan er e Kristiansund S. com transbordo no Havre, 


Agentes geraes em Portugal. 
Gomptoir Maritims Franen-Partagais, Limitada Í 
SUCCESSEUR DE 

Diogo» Joaguin de Mattos. 

No Porto : Em Lisboa 

ua Nova Aitanieça, 7 Caes do Sodré, 32 ; 

Telenhone Pit | pesa + 5:293 e 5,293 
ese . 


SUD-ATLANTIQUE 


para o Havre e a frete corrido com conhecimento 


Compannia Francaza ds Navagazão a vapor 
Sahidas de ! cizões 
Em 25 ds favarairo, ara Permamôugo, Bahia À 

1 , a, Rig dg 
Wrtinm- “air cantos, imtyvitara Psico, 
Mosilla-- Em 25 de março, mora Pernamuso, Baia, Rio da Jam 

dCro, Santos, Motarhdas 8 Mat ras 
deco pirata 3 imo Em to + clase, Sestgênt, E 
ecebe-s: carga con 4 ão nº Rio de Janeiro nara, Natal 
abadello (P: do Ni h 
o pa ESA Eno A 
AGENTES GERMES EM 20RTIJGAL 
Comptoir Maritims Franco Portugais, Limi 


- SUCSESSTEUR DT 


Diogo Joaquim de Matto 


No Porta Em Lishoa 
R Mova Allandaza, 7 | | Cass do Sodré, 32 a 
Tel. ] 


Telenhone 1520 


Era 
E H a , ! +; = 
bouca de) ecitos ig | | Normalista [om eme À SUD-ATLAN VIQUE 
' saes dos alu- ; ; ; 
alumi nio queis Diplomada e sol- Eu álio, Companhia de Navegação Serviço exclusivo de = 
VE 
0099999960 0900200996 teira uma quin- Paquetes de luxo extrasranidos, a quatro helices 
Muito práticos e 4 1262 REGA SE |ta de grande ren- A hi ç 
h ceber para tomar! q to, ter- 
eds aan | Cine $ MADEIRAS 34 conta domo Celt idas sahir de Lisboa 
À DE ed cola de provincia. |mato, fructas e ara Rio de Janoinn, Santos Mnntavidou 9 Buanos- 
Livretes de reci- ET Ed Asclausulas n'esta AoA a . Vl 2 Guang 
Boa Estrella | umano, | 4 Paramarcentia CARGOS DO renaof co | prano rata asa de LUTETIA Emil de março. “ 
O melhor nrepa | cinco annos c dez O lipásiras do Grazi, || Madeiras ds pinho ap- & a cargase dista meia MASGSILIA —-Em S de abril. 
ana eim O o nErica do Nor- | anca 4 p | pad ati Recebem passageiros de luxo, tt 2.º Infermediar 
a | t | ã y DADE A 
nio o outros fiada Pq pla cinnde prior sigo ED alagete Sa es e 3.' classe 
mn tatiss, SECADOR ASS Para tanoaria a ES cap E 929 ALUGA-SE um |manho, da rua de Os senhores nassageiros do f.', Ze'0 intormadlas 
À tatalinia, L.º= nos, rs 87% 4 Madeiras do Brazil o || ELSE Et 9 dostmçlhor pira SER na poda Masarvaros ess 197 à vista da aiantal 
h sore a: azil ) e, À 
Fabrico, concer | Solka vaza um O aacionses. dl corações. e E Automovel renina a recomsndamos gana isso a mail 
toevenda de ar.| 2nno-..... Biô Ed Mobiliarios para todas as aplicações q da Boavista. Está Ê Para ane ese aselarecinentos, trata-sa 092195 azentes 
tigos de aluminio. |  Tambj h- sum ptuosamente geraes em Portuga 
ade Dean aa pa er $ Pedidos à “MODERNA, Ltd.” R Camões, 202-FURTO ba mobilado e dispõe Bayard Comptoir Maritime F Port Limitada 
ta, 716-Porto. |folhas, custando de excellentes de- omptoir Maritime peito ortu ais mita E 
=== 3 7 5 penriencias. para | 124 1JENDE-SE ] ] 
anna, «o BEE | 000OOPO OO OOOO00006 || Eixiiis ur yes dna 
positario em | da. y e de gosto, ''ratar | mo estado traba- 4 
Caminha eValença.| A E q com o procurado! | lhando muito bem, ios E, 
A'vendana admi- Mancel NERO Para tratar na Dio so Joaquim de Mattos 
dad 6 
enezes Costa |nistração do Gen. Rua do Traz, 13- | tua Fernandes To- NO PORTA — =, da Nova Alfandega, 7 — 1 
= oBrdtmencio do Porto) k PORTO, maz. 088. EM LISBOA —Caes do Sodré, 32 a 38- Ti, 2 
- CER ES DOSES SIE EE 


VAPORES A SAHIR. 


e portos do 
costume, 


| Homeford | tm 25 fr 


Londres | DRA KE | Udo E , 


Copenhagen 
(Directo) 
recebe ca g; 
com conheci 
ctos e frete corrido nar: 
todos os outros nortos da 
Dinamarca. inc uindo rs- 
bjerz. Hade sley Aspen 
“aa e Sonderbors assim] 
como jara 


NORU=GA 


E 
22 de fevoreito, 


DOURO 


Suecia Finlandia Koenies. 
berg, Nwtfahrwasser (car- 
ca mara Polonia) Dau 
Stettin. Lubecs, Li- 
ga é Reval com 
bôrdo ex Coponha 


Para esclarecimentos dirigir aos agantes 


Hendal, Pinta 3asta 8 Bb. | 


73: Rua do Infante D. Henrique, 2 1 
PORTO 


TELEPHONE, 470 É| 


